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Editorial

“Em 2022 será 
inaugurada a segunda 
travessia entre Foz 
e Ciudad del Este, 
acompanhada de uma 
perimetral e um novo 
porto seco. Será uma 
transformação que 
encerrará o preocupante 
esgotamento logístico 
da Ponte da Amizade.”

Francisco Carlos Gonçalves Cardoso 
Presidente da ABTI

ABTI em Uruguaiana 

Em setembro de 2021 transcorrem 25 anos da mudança da sede 
da ABTI para Uruguaiana. Em 1973 a Entidade foi constituída no 
Rio de Janeiro, mantendo sede nesta cidade em nexo direto com 
a presença do então DNER na mesma capital. Mais tarde, trans-

feriu-se para Brasília, acompanhando a mudança do órgão para a capital 
federal. Na continuação, a Associação se mudou para São Paulo.

As recorrentes dificuldades verificadas nas fronteiras internacionais 
haviam demonstrado a importância de contar com uma estrutura ope-
racional de apoio aos sócios na cidade de Uruguaiana.  Foi então que em 
1996, com o decisivo apoio do empresário e futuro presidente da Associa-
ção, José Schwanck, a ABTI transferiu sua sede para esta cidade de fron-
teira pela qual transitam os caminhões para a Argentina e o Chile.

Esta decisão marca a história de nossa Associação, pois a partir dela 
assumimos um perfil operacional inigualável. E mais do que isso, aposta-
mos na visão de que éramos mais efetivos em nossos objetivos, ao manter 
nossa sede num local absolutamente central para as capitais da Argentina, 
Uruguai e do Paraguai, sem prejuízo algum para nossas interlocuções com 
as autarquias federais brasileiras, que, por sinal, compreenderam toda a 
legitimidade deste posto avançado que estabelecemos para dar suporte ao 
Transporte Internacional.

Nesta edição de Cenário do Transporte registramos este marco dos 
25 anos. Bem como trazemos como destaque de capa os exultantes inves-
timentos na infraestrutura do tríplice fronteira de Foz do Iguaçu, cidade 
que desde 2017 arrebatou de Uruguaiana o título de maior porto terrestre 
da América Latina. Em 2022 será inaugurada a segunda travessia entre 
Foz e o Paraguai, acompanhada de uma perimetral e um novo porto seco. 
Será uma transformação que encerrará o preocupante esgotamento logís-
tico da Ponte da Amizade, trazendo grande alento a todos os que operam 
no transporte internacional.

Destaco ainda a entrevista com o prefeito de Dionísio Cerqueira, que 
confirma os preparativos para que este porto terrestre catarinense venha 
a se destacar em nossa atividade. Por fim, desejo expressar, em nome da 
ABTI, nossa gratidão à Direção do SEST/SENAT que acolheu nosso pedido 
e neste mês de setembro iniciou na unidade de Uruguaiana duas turmas 
do Programa Jovem Aprendiz, tendo como escopo qualificar pessoas para 
o Transporte Internacional.	

Boa leitura!
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Matéria de Capa
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Foz do Iguaçu passará a ter duas pontes 
ligando Brasil e Paraguai 
Providência traz alento ao TRIC para superar o gargalo logístico da Ponte da Amizade

SEST/SENAT Uruguaiana 
inicia duas turmas do Jovem 

Aprendiz com foco no 
Transporte Internacional

12 -1306-07 32

Critérios de fiscalização 
e exigências do Uruguai 

trazem problemas ao 
Transporte Internacional  

Câmara de Vereadores de 
Uruguaiana homenageia
os 25 anos de ABTI com 

sede na cidade  
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Retirar-se do centro 
do país e colocar-se 
no meio do caminho 
do Mercosul foi um 

ato marcante na 
trajetória da ABTI.

Gerais

Associação tem sede há 25 anos 
em Uruguaiana

Fundada em 1973, no Rio de 
Janeiro/RJ, a ABTI estabe-
leceu-se inicialmente nesta 

cidade.  Aspectos funcionais da 
Associação levaram a Diretoria a 
transferir a sede pra Brasília/DF, 
e posteriormente para São Paulo/
SP. Quando a Entidade já possuía 
23 anos de existência, uma deci-
são radical mudou sua sede para 
Uruguaiana/RS. 

Retirar-se do centro do país e 
colocar-se no meio do caminho do 
Mercosul foi um ato marcante na 
trajetória da ABTI. O empresário 
José Schwanck destacou-se nesta 
mudança de rumos. Ele tinha sua 

matriz instala-
da na cidade, 
e sua sede fica-
va em frente a 
ponte interna-
cional. Tinha 
uma compre-
ensão objetiva 
da importância 
de contar com 
a representa-
ção do segmento internacional no 
ambiente onde tudo acontecia. Ter 
sede na fronteira significou estar 
junto aos problemas do transporte, 
conferindo mais agilidade no aten-
dimento aos associados. Antes de 

ter sede nesta cidade, a Entidade 
já contava com um delegado que 
cumpria estas funções, porém sem 
contar com uma estrutura adminis-
trativa local. 

Mais do que chancelar esta 
decisão, Schwanck tutelou a As-
sociação nos seus primeiros anos. 
Trouxe toda a documentação para 
a cidade e instalou a sede em salas 
contíguas a sua empresa, para po-
der apoiar suas ações. Ele tornou-se 
presidente da ABTI entre os anos 
de 1998 e 2001.  A partir de então, 
a representação do setor agregou 
às suas funções políticoadminis-
trativas, um perfil operacional 
mais ágil, que se revelou muito 
efetivo para atender as empresas 
associadas.

Em 2021 a ABTI contabiliza 
25 anos de Uruguaiana. A cida-
de está no meio do caminho para 

Buenos Aires, Monte-
vidéu e Assunção. As 
facilidades cada vez 
maiores dos meios de 
transporte e comuni-
cação digital também 
asseguraram uma flui-
da interlocução com as 
autoridades federais 
sediadas em Brasília.

Faltando dois anos 
para alcançar seu cinquentenário, 
a Associação está iniciando a cons-
trução de sua sede própria. É uma 
medida que reafirma a percepção 
de José Schwanck. Uruguaiana 
moldou o perfil da ABTI.
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Gladenir trabalha na ABTI desde
a vinda para a cidade em 1996

Homenagem da Câmara de Vereadores da cidade

No dia 09 de setembro 
a Câmara Municipal 
de Vereadores de Uru-

guaiana concedeu uma moção 
de congratulação para a ABTI 
pelos 48 anos de história e 25 
anos de transferência para o 
município.

A homenagem foi uma 
proposição da vereadora Zulma 
Ancinello. A diretora executiva  
Gladys Vinci agradeceu em nome 
da Entidade, destacando as ati-
vidades desenvolvidas em prol 
da comunidade uruguaianense, 

sobretudo aquelas que transcen-
dem o setor de transporte, con-
tribuindo também com o desen-
volvimento das fronteiras. 

“Ao longo dessa trajetória 
permanecemos conscientes dos 
desafios e escolhemos concen-
trar nossos esforços na busca 
constante pelo desenvolvimen-
to do transporte rodoviário in-
ternacional”, realçou ela.

A diretora também men-
cionou o envolvimento das em-
presas associadas, Diretoria e 
colaboradores da ABTI.

Quando a ABTI se instalou 
em Uruguaiana três pes-
soas foram contratadas. 

Para o cargo de auxiliar de escri-
tório, cumprindo atribuições de 
secretária e recepcionista, Gla-
denir Vargas, que anteriormen-
te trabalhou como bancária, foi 
uma das efetivadas. Como não 
havia um setor de marketing e 
comunicação, ela também digi-
tava as circulares, comunicados e 
convocações. 

As circulares divulgavam 
as alterações da legislação per-
tinentes ao setor (leis, decretos, 
portarias, resoluções e instru-
ções normativas) tendo como 
principal fonte o Diário Oficial 
da União. 

Gladenir recorda os primei-
ros tempos da ABTI na cidade: 
“Quando comecei, lembro que 

cional que a Entidade tinha junto 
aos órgãos governamentais.

Ao longo destes 25 anos Gla-
denir destaca o reconhecimento 
granjeado pela Entidade como 
legítima representante do setor, 
principalmente pelos órgãos go-
vernamentais, tanto no  nacio-
nal como no internacional.

Olhando para aquele iní-
cio, ela não imaginava que esta-
ria presente nesse momento que 
considera marcante: 25 anos de 
transferência da sede para a ci-
dade de Uruguaiana. “Só tenho 
a agradecer  pela oportunidade 
de fazer parte da equipe de cola-
boradores da Associação. Certo 
estava o visionário presidente 
José Schwanck, que acreditou 
em ser esta cidade o local estra-
tégico para o desenvolvimento da 
ABTI”, conclui ela.

ainda tinha muito material nos cor-
redores, móveis e documentos em 
caixas. Fazia pouco tempo da trans-
ferência para Uruguaiana. Como eu 
não era do setor de transporte, não 
conhecia a ABTI. Tudo era novidade 
pra mim”. Ela assinala que no início 
a Associação era pouco conhecida na 
cidade, fato que impunha explicar 
suas atividades. Na sua visão, isso 
contrastava com o protagonismo na-
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Fetransul e Ministério da Infraestrutura 
apresentam o DT-e em Porto Alegre

Gerais

Com a presença do 
ministro da Infraes-
trutura, Tarcísio Go-

mes de Freitas, a Federação 
das Empresas de Logística e 
Transporte de Cargas do RS 
promoveu um evento no dia 
30 de agosto, na capital do Es-
tado, ocasião em que o gover-
no do Rio Grande do Sul ofi-
cialmente aderiu ao novo Documento 
Eletrônico do Transporte, o DT-e. 

Em julho a Câmara dos Depu-
tados aprovou a Medida Provisória 
1.051/20, que criou o DT-e, de emis-
são exclusivamente digital e obrigató-
ria para autorizar os serviços de trans-
porte de cargas no país. O Documento 
tem a finalidade de desburocratizar o 
setor de logística e transporte rodovi-
ário de cargas. Segundo Freitas, não 

A Aliança Procomex realizou 
em 01 de setembro uma 
reunião virtual para dar 

encaminhamentos quanto ao 
prosseguimento do Projeto Ma-
peamento e Definição de Atribu-
tos, que está em curso desde 2019 
e cuja etapa final será ainda em 
2021.

As contribuições estão sendo 
recebidas por meio digital e serão 
debatidas no mês de outubro para 
estabelecer as prioridades.

O processo de consultas se dá 
através de um Formulário Eletrô-
nico para o envio das contribuições 
pela Comunidade de Comércio Ex-

terior. Num segundo momento as 
sugestões são compiladas e anali-
sadas. Na reunião de outubro, por 
meio de votação, define-se quais 
serão os encaminhamentos a se-
rem feitos para a Receita Federal e 
demais Órgãos Públicos envolvidos 
nas propostas.

A Aliança Procomex foi fun-
dada em 2004, alicerçando sua 
atuação em três pilares: Associa-
ções, Empresas e Governo. O braço 
operacional da Aliança é Instituto 
Procomex, que promove trabalhos 
em colaboração com órgãos do go-
verno, visando modernizar proces-
so aduaneiros.  

A ABTI é uma das entidades 
instituidoras do Procomex, e par-
ticipa dos projetos relacionados ao 
modal rodoviário. 

Avançam os trabalhos do Procomex

Reuniões dos Setores 
Público x Privado

(articuladas pela Aliança Procomex)

• 	43 Setores da Economia
•	 76 Entidades de Classe
	 (44 membros da Aliança)
•	 38 Reuniões Realizadas:
	 13 presenciais e 25 Virtuais
• 	Mais de 1.800 participantes
• 	Mais de 700 empresas repre-	
	 sentadas

é só investimento em infraestrutu-
ra que vai melhorar o transporte. É 
a desburocratização.  “Podemos ter 
essa papelada toda em um celular. 
O DT-e veio pra isso. Serão três eta-
pas: primeiro, a plataforma vai reunir 
todos os documentos do MINFRA. 
Em um segundo momento, todos os 
documentos dos outros ministérios. 
E, por fim, documentos estaduais e 
municipais”, explicou o ministro. A 

implantação observará um 
cronograma organizado pelo 
governo federal. Em síntese, a 
plataforma vai reunir em um 
único documento digital, to-
dos os outros que atualmente 
ainda são impressos.

A solenidade contou 
com a presença do presidente 
da Confederação Nacional do 

Transporte, Vander Costa, do vice-go-
vernador do RS, Ranolfo Vieira Júnior 
e do prefeito de Porto Alegre, Sebas-
tião Melo, além dos deputados fede-
rais Jerônimo Goergen e Paulo Caleffi, 
e o senador Luis Carlos Heinze.

O presidente e vice-presiden-
te da ABTI, Francisco Cardoso e 
Glademir Zanette, também partici-
param do encontro promovido pela 
Fetransul.
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A 

s alterações promovidas 
pelo Ministério da Agri-
cultura a partir de 18 de 

agosto de 2021, determinando que 
a circulação em território nacional 
de matérias-primas e produtos de 
origem animal importados depen-
dam de autorização após a fiscali-
zação e reinspeção pelo VIGIAGRO 
está impactando o transit time das 
importações destas mercadorias.

Na busca de soluções para o 
problema, por intercessão do sena-
dor Luis Carlos Heinze, a diretora 
executiva da ABTI, Gladys Vinci, 
teve uma audiência em 16 de se-
tembro no Ministério da Agricul-
tura, em Brasília. Participaram do 
encontro o senador Luis Carlos 
Heinze, Marcos Montes, secretário 
executivo do Ministério, José Gui-
lherme Leal, secretário da Secreta-
ria de Defesa Agro-
pecuária e José Luiz 
Ravagnani Vargas, 
diretor do Departa-
mento de Serviços 
Técnicos desta Se-
cretaria.

Vinci defende 
que é preciso am-
pliar os horários 
de parametrização 
para permitir cele-
ridade nas inspe-
ções. “Hoje, temos 
somente um horá-
rio e poucos fiscais 
trabalhando. Precisamos reforçar 
o quadro de fiscais agropecuários”, 
declarou ela, enfatizando ser ne-

ABTI demanda soluções para a reinspeção de 
produtos de origem animal importados

cessário a efetiva aplicação dos 
parâmetros de gerenciamento de 
riscos.

O senador Heinze também 
referiu ofício que recebera da As-
sociação Comercial de São Borja- 

ACISB, no qual 
o setor reclama 
da demora na 
liberação de 
cargas de pro-
dutos de ori-
gem animal na 
nova Central de 
Análise Docu-
mental Remota. 
Heinze desta-
cou que a agili-
dade no serviço 
diminuirá cus-
tos e trará bons 
resultados para 

a relação comercial entre os paí-
ses. “É uma zona de fronteira. Ali 
tempo é dinheiro e temos urgência 

em diminuir a espera na aduana”, 
reforçou o parlamentar.

José Leal informou que ao fi-
nal dos primeiros 30 dias da imple-
mentação das mudanças o Ministé-
rio da Agricultura fará uma análise 
aprofundada dos dados e particu-
laridades das operações coletados 
pela Central de Análise e que adota-
rá medidas de correção do atual sis-
tema. Ele reconheceu que o déficit 
no quadro de fiscais agropecuários 
é uma preocupação permanente do 
Ministério, que busca alternativas 
constantes. A central de análise re-
mota está sendo construída e oti-
mizada”, garantiu.

Marcos Montes, por sua vez, 
se comprometeu em aumentar 
os horários de parametrização. 
“Vamos fazer essa melhoria não 
somente entre São Borja e Santo 
Tomé, mas em todas as zonas de 
fronteira”, concluiu o representan-
te do MAPA.

Participaram da audiência 
a diretora executiva da 

ABTI, Gladys Vinci, o 
senador Luis Carlos Heinze, 
Marcos Montes, secretário 

executivo do Ministério, 
José Guilherme Leal, da 
Secretaria de Defesa 

Agropecuária e José Luiz 
Ravagnani Vargas, diretor 

do Departamento de 
Serviços Técnicos

Transporte
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Chegando no último trimestre 2021, um tempo atípico 
de causas e efeitos onde sempre procuramos encontrar 
um legado de sustentabilidade. 

 

Neste mesmo tempo crescemos como empre-
sa, gestão de informação, ritmo de mercado, 
tecnologia de dados, transposição de eventos, 

afi nal crescemos como seres humanos que ao sobre-
viver de uma pandemia, junto a dualidade política 

descontrolada do país e difi culdades mundiais 
dos mercados, nos dedicamos a empreender 
cada vez mais, e escolhemos o “sempre” para 
tecnologia de ponta, para melhoria de proces-
sos, para qualifi cação do time, para gestão de 
riscos, para investimento das estruturas físicas 
de fi liais, para projetar frota equacionada “hi-
brida” (palavra moderna), ou seja adaptável 
no sentido de equipamentos projetados para 
diversifi cação de embarques de dimensões e 
pesos, e de diferentes produtos e maquinas, 
procurando o aprendizado das Certifi cações 
e Selos de Qualidade Mundiais, acrescentados 
a um planejamento estratégico futuro para os 
próximos anos. 

Agora mais do que nunca as empresas 
precisam trabalhar e se proteger da cadeia de 
abastecimento do comércio ilícito, e de riscos 

cada vez mais infi ltrados e tecnológicos.   
  Compreendemos também como atenuante 
o perigo das informações e seu fl uxo constante no 
âmbito das ilegalidades com o contrabando de armas, 

drogas e produtos de do-
cumentação inidônea, se 

CERTIFICAÇÃO ATRHOL OEA
Desafi os de novos cenários através de certifi cação e qualifi cação

Soluções inteligentes em transporte e logística.

não houver meca-
nismos de gestão rí-
gida e prevenção as 
mesmas estarão expostas aos riscos relevantes como 
um todo.

A Certifi cação do “OEA” e as medidas “LGPD” 
permitem aos operadores legítimos evitar atrasos re-
mediar riscos, ilegalidades e agilizar seus processos 
empresariais, um investimento útil tanto para as em-
presas como para organismos de controle de trânsito 
em portos e aduanas.

Já está passando o tempo de o MERCOSUL che-
gar a sua maioridade e começar a proteger seus cida-
dãos e facilitar o comércio entre seus intervenientes, o 
conceito e o benefício de reconhecimento mútuo das 
certifi cações das empresas, geradoras da real riqueza 
do povo e sua cultura, buscando normas práticas e 
qualifi cações profi ssionais diretamente relacionadas 
com a atividade exercida. 

Tendo as alfândegas de origem ou destino um 
papel essencial a desempenhar, trazendo a notifi ca-
ção prévia de um aviso de seleção e controle aduanei-
ro, um benefício que conceda a um titular certifi cado 
autorizado ISO / OEA dentro da Lei Geral de Proteção 
de Dados a vantagem de planejar melhor e otimizar o 
transporte e a logística, minimizando atrasos e redu-
zindo custos atribuídos a excepcionalidades.

Nosso intuito não requer qualquer obrigação 
jurídica ou comercial de exigir que os parceiros ob-
tenham o status de OEA, mas sim que, prezem pelas 
boas práticas de solvabilidade, capacidade fi nanceira 
e operacional sólida, que lhes permitam cumprir com 
seus compromissos da atividade comercial.

Jorge Lanzanova

Martin Moreno
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Internacional

Interpretações unilaterais dificultam 
transporte para o Uruguai

Na primeira semana 
de agosto o Uruguai 
anunciou a aplicação 

de tolerância zero 
às operações 

internacionais, em 
relação à tolerância
de peso para cargas 
dos demais países 

do bloco.

A 

s diferenças no tratamen-
to a transportadores bra-
sileiros no Uruguai levou 

a ABTI a se reunir com a ASINT – 
Assessoria de Relações Internacio-
nais e SUFIS – Superintendência 
de Fiscalização, da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres, para 
tratar sobre aspectos relacionados 
à fiscalização de pesos.

Na primeira semana de agos-
to o Uruguai anunciou que apli-
cará tolerância zero às operações 
internacionais. A medida destoa 
dos acordos feitos nas reuniões do 
Mercosul, pelos quais a tolerância 
de peso para cargas internacio-
nais deve ser a mesma aplicada 
ao transporte nacional, de acordo 

com o país transitado, sem diferen-
ciações. 

O tratamento das cargas in-
ternacionais no Brasil baseia-se na 
Resolução Contran nº 210/2006, 
sobretudo quando se refere à to-
lerância e aplicação 
de penalidades. 
A ANTT buscará 
junto aos demais 
países que seja ado-
tada aos transpor-
tadores brasileiros 
a isonomia de tra-
tamento no exte-
rior. 

Em face a re-
tenções verificadas 
no exterior referen-

tes ao excesso de peso acordados, 
a ABTI reiterou a recomendação 
feita aos seus associados para que 
comuniquem seus embarcadores 
sobre esta situação, reafirmando 
a necessidade de respeitar os li-

mites definidos no 
Mercosul. 

A diretora 
executiva da ABTI, 
Gladys Vinci, apro-
veitou a reunião 
para demandar so-
bre casos de auto 
de infração por 
conta das assina-
turas no conheci-
mento de embar-
que, que conforme 
as normas, neces-

sita apresentar as assinaturas do 
embarcador e do transportador. 
Ela solicitou que sejam aceitas as-
sinaturas eletrônicas para facilitar 
o processo, e somente do transpor-
te, pois em muitos casos o embar-
cador não está próximo ao local do 
carregamento.

Durante a reunião a ASINT 
reiterou que solicitará uma reunião 
bilateral com o Uruguai para bus-
car resolver tais questões.

Outras assimetrias

O encontro também foi uma 
oportunidade para a Associação 
levar ao conhecimento da ANTT 
e pedir providências para os im-
passes em torno da tramitação da Tolerância zero nas balanças rodoviárias.
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SUROC tem novo superintendente

complementação das licenças e 
modificações de frota. As situações 
apresentadas são as seguintes:

Modificações de frota - elas de-
pendem da confirmação de recebi-
mento do MTOP após envio formal 
pela ANTT. Ainda que o Comuni-
cado da Agência seja apresentado 
pelo representante, ele só é aceito 
se constar nos arquivos do MTOP. 

E ainda, as baixas dependem 
de três condições: 
• a não existência de multas em 
nome da empresa (independente 

do veículo autuado) 
• status vigente da acre-
ditação do representante 
legal. 
• a transportadora não ficar 
com menos frota do que a 
mínima

As modificações de 
frota ficam em standby 
caso o veículo esteja  ainda 
vinculado à outra empresa.

Trânsitos - O Uruguai tem 
negado as ligações BR-AR 
em trânsito pelo seu terri-
tório, ainda que haja per-
missão legal em vigor..

Gladys Vinci lem-
brou que existem empre-
sas uruguaias habilitadas 
à ligação Brasil/Argentina 
em trânsito pelo Uruguai, 

com base no Acordo Tripartite de 
88 e que hoje poderia ser conside-
rado como a justa compensação 
por transitar por seu território o 
bilateral BR-AR. 

Alteração de dados - mudanças 
na razão social impõem a emissão 
de uma nova procuração.

Outros casos - status de ligações 
“suspensa”,“vencida”,“cancelada”, 
segundo as autoridades uruguaias, 
ocasionam um limbo que, nestas 
condições, fica em standby, impos-

Eixos Quantidade de rodas Limite (ton)

Simples 2 6

Simples 4 10,5

Duplo 4 10

Duplo

Duplo

Triplo

Triplo

Triplo

6 14

8 18

6 14

10 21

12 25,5

Os limites de peso
permitidos no Mercosul

sibilitando outros processamentos 
que dependam de informações ou 
dados pertencentes a esta trans-
portadora.

Aplicabilidade de Resolução GMC 
15/06 quanto à inspeção veicular 
- por conta da impossibilidade de 
certificação de empresas estrangei-
ras no Brasil, as transportadoras 
uruguaias não são autuadas se o 
CITV vencer no território brasi-
leiro. A Associação demanda tra-
tamento isonômico por parte do 
Uruguai, sem a obrigatoriedade de 
retornar vazio ao Brasil.

Pesos e dimensões - ainda que 
a legislação interna contemple to-
nelagens/eixos distanciados, ainda 
se verificam dificuldades em casos 
de semirreboques com eixos dis-
tanciados, principalmente no caso 
vanderleia (1 + 1 + 1), que para 
efeitos de fiscalização são conside-
rados menos que as 10.5 toneladas 
previstos em Resolução.

Seguros - o acordo internacional 
determinou como obrigatório o se-
guro de Responsabilidade Civil para 
o transporte rodoviário em viagem 
internacional. Porém no Uruguai 
existe uma cláusula de repetição, de 
forma distinta do Brasil. Este fato 
traz certa insegurança jurídica para 
a transportadora subcontratada. 

• Cfe. ATIT e Resolução GMC nº 65/2008

• Eixo duplo é o conjunto de dois eixos, cuja distância en-
tre o centro de rodas é igual ou superior a 1,20m e igual 
ou inferior a 2,40m. As mesmas medidas são adotadas 
para eixos triplos.

• Não há definição específica de aumento na capacidade de 
cargas em caso de semirreboque com eixos distanciados

Cristiano Della Giustina 
foi nomeado superin-
tendente de Serviços de 

Transporte Rodoviário e Mul-
timodal de Cargas da Agência 
Nacional de Transportes Ter-

restre – ANTT, em substituição a 
Rosimeire Lima de Freitas.

Em notícia aos seus associados, 
a ABTI expressou seu reconheci-
mento ao trabalho e disponibilidade 
de Rosimeire de Freitas, assim como 

desejou sucesso ao novo superin-
tendente, reiterando sua disposi-
ção para engajar-se em iniciati-
vas que tenham como propósito 
a melhoria e desenvolvimento do 
segmento de transporte.
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Entrevista

“Dionísio Cerqueira não tem indústrias. 
Costumamos dizer que a aduana

é a nossa indústria”

Thyago Wanderlan Gnoatto 
Gonçalves é o prefeito reeleito 
da cidade de Dionísio Cerqueira, 

situada no ponto mais ao Noro-
este de Santa Catarina. Advoga-
do, 42 anos, não exerceu cargos 
públicos anteriormente. A cida-
de está prestes a experimentar 
um acentuado incremento do 
transporte internacional de car-
gas, graças a uma lei estadual 
que oferece incentivos de ICMS 
a importações feitas através de 
portos catarinenses. Atualmen-
te 80 caminhões/dia passam 
nesta fronteira. A partir de agos-
to de 2022 o incentivo fiscal só 

Cenário do Transporte - Dioní-
sio está preparada para atender ao 
crescimento de atividades econô-
micas que se avizinha com a ZPE 
(Zona de Processamento de Expor-
tação) e incentivo fiscal estadual 
relacionado ao TRIC?

Thyago Gnoatto - Tudo que diz 
respeito a estes assuntos começou 
com a legislação estadual de tra-
tamento tributário diferenciado 
(TTD). O incentivo fiscal concedido 
pelo governo catarinense, em mais 
de 80% dos casos, vem resultando 
em ingresso no país através de por-
tos de outros estados. Considera-
mos isso injusto, gestionamos com 
a Assembleia Legislativa de SC para 
que, mediante adequação da lei, o 
incentivo seja concedido apenas 
para mercadorias que ingressem 

por Santa Catarina, beneficiando 
a economia do estado. Assim, Dio-
nísio Cerqueira foi contemplada. A 
exceção ficou por conta das cargas 
oriundas do Uruguai. A lei foi san-
cionada, mas devido à pandemia, 
ela entrará em vigência apenas em 
agosto de 2022. Este tempo tam-
bém está permitindo que possa-
mos trabalhar para criar as condi-
ções de infraestrutura diante desta 
mudança. A iniciativa mais impor-
tante foi a privatização do porto 
aduaneiro, que negociamos junto à 
Receita Federal. O edital foi publi-
cado, e a Multilog venceu a concor-
rência. Se não houver óbices, em 
dezembro a permissionária assina-
rá o contrato, e dentro de um ano 
e meio o terminal aduaneiro esta-
rá pronto. Então podemos afirmar 
que a cidade está caminhando para 

dispor das condições necessárias 
diante do crescimento esperado.
Já quanto às ZPEs, após mudan-
ças na legislação federal, o governo 
catarinense definiu a implantação 
de três zonas: em Lajes, Imbituba 
e Dionísio Cerqueira. A ideia foi 
estimular o desenvolvimento em 
outras regiões do Estado, além do 
litoral. A zona é um distrito in-
dustrial com incentivo tributário. 
Para prover as condições adequa-
das para as indústrias, alteramos o 
nosso plano diretor a fim de contar 
com uma área específica para a ati-
vidade industrial. Tais providên-
cias deverão ter o efeito desejado 
num prazo mais longo. Estimamos 
em torno de seis anos. 

P - Haverá um incremento de po-
pulação e empregos. Há um pla-

será concedido às importações 
do Mercosul (exceto Uruguai) 
que ingressem por esta cidade. 
A Fazenda Estadual estima um 
crescimento exponencial do mo-
vimento deste porto rodoviário. 
De 500 a 600 caminhões/dia 
deverão optar por Dionísio Cer-
queira. Cenário do Transporte 
entrevista o prefeito para sa-
ber como o município está se 
preparando para ser uma nova 
referência para o Transporte In-
ternacional do Mercosul. 
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“Temos um olhar próprio para
as empresas catarinenses,

porém todas serão 
bem-vindas”

no para acolher migração e quali-
ficar pessoas? 

R - Presentemente nossa cidade 
tem 16 mil habitantes. A previsão 
da Secretaria da Fazenda de SC é 
de que 20 mil empregos serão ge-
rados na microrregião. Estamos 
atentos para que não haja um cres-
cimento desordenado, para que 
possamos qualificar as pessoas 
para estas oportunidades de tra-
balho, e para que as instituições 
de ensino escolar e profissional 
aportem cursos que habilitem as 
pessoas para este 
novo tempo. Es-
tamos conver-
sando com o SE-
BRAE e o SENAC 
para que aumen-
tem as ofertas de 
cursos em nossa 
região. Desejo quantificar o signi-
ficado econômico destas mudan-
ças: em 2019 o estado de Santa 
Catarina importou R$ 5 bilhões, 
e deste montante apenas R$ 320 
milhões ingressaram por Dionísio 
Cerqueira. Atualmente 80 cami-
nhões/dia cruzam a fronteira por 

este porto. Projetamos uma ele-
vação para 500 ou 600/dia. Entre 
outras coisas, pretendemos im-
plantar a “rota do milho” para que 
as importações paraguaias deste 
cereal, destinadas à produção de 
proteína animal no Oeste catari-
nense, passem pelo nosso porto, 
com percurso mais curto, além de 
ser uma ação estratégica para a in-
dústria desta área do estado. 

P - O TRIC depende muito de es-
truturas governamentais de âmbi-
to federal, alheias à gestão munici-

pal. A prefeitura 
está interagindo 
com as demais 
instâncias exe-
cutivas para que 
haja o devido pro-
vimento de meios 
que assegurem a 

eficiência da transposição de fron-
teira na cidade?

R - Dionísio Cerqueira não tem in-
dústrias. Costumamos dizer que “a 
aduana é a nossa indústria”. As lide-
ranças políticas estão trabalhando 
para garantir a sensibilização do Go-

verno Federal, sobretudo em orga-
nismos como o MAPA, Anvisa e RFB. 
E os resultados já aparecem. A priva-
tização do porto seco já está definida.

P - Que providências a cidade pode 
atender, sobretudo quanto ao trans-
porte?

R - Nós mantemos uma interlo-
cução boa com a Associação Co-
mercial. A sociedade civil é muito 
atuante em nossa cidade. A infra-
estrutura aduaneira está sendo a 
nossa principal demanda, e junto 
com esta ação, estamos trabalhan-
do para a revitalização e ampliação 
dos trechos urbanos das rodovias 
que levam à Aduana, pois compre-
endemos a importância desta pro-
vidência. A pista deverá duplicada 
neste trecho final.

P - Haverá despachantes locais 
em número suficiente, ou a ideia é 
atrair mais estrutura para Dionísio 
Cerqueira?

R - Os que hoje aqui trabalham cer-
tamente terão uma ampliação de 
suas atividades, e novos deverão vir 
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para a cidade. O Distrito Industrial 
e o novo posto aduaneiro vão prover 
espaços que certamente contempla-
rão o trabalho dos despachantes. 
 
P - Outros aspectos muito deman-
dados quando o transporte cresce, 
são hotéis, pousadas, restaurantes... 
estas estruturas serão incentivadas?

R - Circunstancialmente nossa co-
munidade já vive com a experiência 
de prover meios para os funcionários 
das autarquias federais que há anos 
são alocados aqui. Temos boa capaci-
dade de ajustar a oferta à demanda. E 
a evolução será constante. Cito outro 
exemplo. Temos um aeroporto com 
pista asfaltada de 1.500 metros, po-
rém o acesso ao terminal é por uma 
via não pavimentada. Pretendemos 
viabilizar as operações aéreas na ci-
dade. E a cidade ainda em 2021 terá 
um free shop com base na nova legis-
lação. Será uma loja de 3.000 m², do 
porte de shopping.  Nossa expansão 
econômica se dará num tripé: aero-
porto, novo terminal aduaneiro e lo-
jas francas.

P - As empresas de transporte, em 
sua maioria, operam em nível nacio-
nal/internacional, sem distinção de 
unidade da federação. A prefeitura 
acolherá investimentos do setor sem 
distinção de origem da empresa?

R - Temos um olhar próprio para as 
empresas catarinenses, porém todas 
serão bem-vindas. Não temos restri-

ção a nenhum empreendimento de 
outro estado. Recentemente fomos 
procurados por uma destacada marca 
de caminhões que pretende instalar 
uma concessionária com serviços de 
pós-venda aqui na cidade. Estamos 
prontos para crescer.

P - Qual o tamanho da área que a 
prefeitura pretende disponibilizar 
para as transportadoras? 

R - Estamos desapropriando uma 
área de 40 hectares, junto ao local 
do novo terminal aduaneiro a ser 
edificado. Serão 400 mil m², do ou-
tro lado do terminal, um frente ao 
outro.

P - Uma queixa comum em cidades 
onde convergem caminhões a portos 
é o trânsito. A cidade planeja segre-
gar este tráfego de modo a não se 
misturar com o movimento urbano?

R - A Aduana dista quatro quilôme-
tros da cidade. O prolongamento 
da BR 163 no trecho urbano con-
templa um trecho de 2,5 km que 
serão duplicados e terão vias late-
rais para o tráfego local. Assim não 
haverá problemas deste tipo. 

P - Segurança pública também é 
um tema muito demandado pelo 
transporte, pois os caminhões 
transportam cargas de alto valor, 
por vezes suscetíveis a furtos e 
roubos. Há uma visão de governo 
para este aspecto? 

R - Dionísio Cerqueira experimenta 
uma situação muito peculiar. Ape-
nas uma rua divide a cidade com 
Barracão, um município paranaen-
se. Neste contexto, as duas cidades 
contam com estruturas das policias 
militares e civis, além da presença 
da Polícia Federal, dado a fronteira 
com a Argentina. E temos a previsão 
de que a Polícia Militar de Santa Ca-
tarina planeja transformar a Com-
panhia da cidade num Batalhão que 
contará com uma Escola de Forma-
ção de Policiais. Segurança não é um 
problema em nossa região.  

P - A RFB articula ampliar sua es-
trutura de atendimento a partir do 
ano que vem?

R - O delegado de nossa unidade 
tem visão de futuro. Tem mantido 
a interlocução necessária com a Su-
perintendência de nosso estado vi-
sando o aprimoramento dos meios 
nesta fronteira. Eu não tenho dú-
vidas que a Receita Federal fará a 
sua parte.

P - A permissão concedida à Mul-
tilog para porto seco reflete a ex-
pectativa da prefeitura e atenderá 
a demanda que vai crescer?

P - Quem definiu qual deveria ser o 
tamanho do terminal foi a Receita 
Federal, através de um estudo de 
viabilidade econômica. Ademais, 
sempre será possível ampliar, se 
isso for necessário.

Anúncio
VIAJE COM

SEGURANÇA e
CONFORTO.

@TransportesPlanalto

@planalto.transportes

Compre sua passagem pelo 
site www.planalto.com.br e 

pague, também, com PIX!
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Multilog vai operar novo porto seco
 de Dionísio Cerqueira

Zona de Processamento de Exportação 

Transporte

Nas ZPEs o 
tratamento aduaneiro 

é diferenciado 
e as zonas são 

instaladas em regiões 
para fomentar o 
desenvolvimento 

econômico.

A 

Receita Federal anunciou 
em 27 de agosto que a Mul-
tilog venceu a concorrência 

para construção e administração 
do novo Porto Seco em Dionísio 
Cerqueira. O novo armazém terá 
1.825 m², e contará com um galpão 

de 3.000 m². O pátio para movi-
mentação e estacionamento de veí-
culos terá uma área de estimada de 
70 mil m².

A definição pela concessioná-
ria Multilog, mediante licitação, é 
condizente com as demandas da 
ABTI, que desde o ano passado 
expressou às autoridades envol-
vidas de que o incentivo do ICMS 
precisaria vir acompanhando de 
uma infraestrutura mais ajustada 
ao provável aumento de trânsito 
de caminhões na cidade, visto que 
Dionísio Cerqueira é o único ponto 
de fronteira alfandegado do estado 
de Santa Catarina, e a atual Área de 

Controle Integrado não comporta-
ria tal incremento de atividade.

O novo terminal trará mais 
agilidade na conferência de merca-
dorias, com estrutura adequada de 
galpões, armazéns e área adminis-
trativa.

A tarifa de armazenagem de 
0,05%, e de movimentação no va-
lor de R$ 2,04, foram as propostas 
pela Multilog nesta concorrência. 
A concessionária acumula a expe-
riência de outros cinco portos ter-
restres, contando com ferramentas 
e sistemas de gerenciamento lo-
gístico que asseguram serviços ao 
transporte adequados à demanda.

Em 15 de julho o Governo Fe-
deral sancionou o novo mar-
co regulatório para as Zonas 

de Processamento de Exportação 
(ZPEs). No dia seguinte, a Secretaria 
da Fazenda de Santa Catarina anun-
ciou a efetiva ativação da ZPE de Im-
bituba, criada em 1994.

“Além disso, vamos criar mais 
duas ZPEs, em Lages e em Dioní-
sio Cerqueira, formando polos de 
desenvolvimento em mais duas re-
giões importantes do Estado, forta-
lecendo ainda mais a economia cata-
rinense com três grandes distritos 
industriais de exportação”, anun-
ciou o governador Carlos Moisés da 
Silva.

As ZPEs são áreas em que em-
presas são autorizadas a se instala-
rem, contando com a suspensão de 
tributos na compra de máquinas, 
matérias-primas e insumos usados 

na produção de mercadorias a serem 
exportadas. O tratamento aduaneiro 
é diferenciado e as zonas são insta-
ladas em regiões para fomentar o 
desenvolvimento 
econômico.

A nova legis-
lação altera diver-
sos aspectos da Lei 
11.508/2007, que 
dispõe sobre o regi-
me tributário, cam-
bial e administrati-
vo das ZPEs. Dentre 
as mudanças, está 
prevista a possibili-
dade de venda de toda a produção ao 
mercado interno, desde que sujeita 
à tributação que caracteriza igual-
dade de tratamento com a produção 
nacional; bem como a prorrogação 
do prazo de autorização para a ope-
ração em ZPE. A normativa também 

autoriza a iniciativa privada a criar 
ZPEs, mediante autorização do po-
der público e adequa a regra de in-
ternalização às normas da Organi-

zação Mundial do 
Comércio (OMC).

A notícia rea-
firma as expectati-
vas de que Dionísio 
Cerqueira, único 
passo de fronteira 
de Santa Catari-
na, deverá ter um 
grande incremento 
de atividades eco-
nômicas, devendo 

tornar-se uma cidade com poten-
cial para a instalação de empresas 
de transporte de cargas, tanto para 
o mercado nacional como interna-
cional.  

O novo marco entra em vigor a 
partir de janeiro de 2022.
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Ponte da Integração marcará um 
novo tempo em Foz de Iguaçu

Matéria de Capa

Conhecida mundialmente pela 
exuberância das Cataratas 
do Rio Iguaçu, Foz do Iguaçu 

também vive uma situação ímpar no 
cenário do Brasil continente, por se 
tratar de uma tríplice fronteira. O tu-
rismo sempre foi uma das principais 
fontes de riqueza da cidade. Porém 
há anos o transporte internacional 
de cargas também se tornou uma ex-
pressiva referência de atividade eco-
nômica nesta região. Entre os anos 
de 2016 e 2017, a cidade suplantou 
o volume de trânsito de caminhões 
de Uruguaiana, tornando-se o maior 
porto seco da América do Sul. Cinco 
anos depois, Foz do Iguaçu deverá 
bater todos os recordes de movimen-

tação de cargas. Uma conjugação de 
fatores explica este crescimento. De 
um lado a economia do Paraguai tem 
um PIB que cresce acima da média 
dos demais países da região. Adota 
políticas agressivas de estímulo para 
atrair investimentos estrangeiros. 
A Lei de Maquila oferece benefícios 
que levaram empresas brasileiras e 
multinacionais para o país. Agrega-
se ainda, safras recordes de soja e 
milho, grãos que ou são exportados 
via Paranaguá ou simplesmente ven-
didos ao Brasil, com no caso do mi-
lho. Em 2021, a forte seca reduziu o 
calado dos rios navegáveis, fazendo 
com que cargas do modal hidroviário 
refluíssem para o rodoviário.

Neste ambiente de tantas opor-
tunidades, problemas endêmicos de 
infraestrutura explicitam saturação. 
A Ponte de Amizade, inaugurada em 
1965, há anos não oferece a fluidez 
necessária para o modal rodoviário 
de cargas. Foram lançados todos os 
meios possíveis de racionalização de 
seu uso, hoje pleno por 24 horas/
dia. Terminais aduaneiros e serviços 
de fiscalização se adequaram o tanto 
quanto puderam. Mas cada dia tem 
24 horas. E isso não se pode mudar.

A grande mudança se avizinha. 
A nova travessia, desde logo deno-
minada de Ponte da Integração, de-
verá ser inaugurada em meados do 
ano que vem. A expectativa por esta 
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t rans for m aç ão 
é um divisor de 
águas. O maior 
porto seco da 
América do Sul 
será ainda maior, 
é o que se proje-
ta. O Transporte 
já tomou o lugar 
do turismo como 
principal ativi-
dade econômica 
na cidade. 
Superlativo 
e eficiente, 
são aspectos 
e s p e r a d o s 
deste novo 
tempo.

Nova travessia é uma obra 
esperada há 20 anos

Rodrigo Ghellere, vice-presi-
dente do Sindifoz – Sindicato das 
Empresas de Transportes de Cargas 
de Foz do Iguaçu e Região, diagnos-
tica que a segunda ponte vai marcar 
um desenvolvimento em alta veloci-
dade para esta fronteira, desafogan-
do o trânsito de caminhões. “Quere-
mos ultrapassar a marca de 18.500 
movimentações mês, buscamos nú-
meros acima de 24.000/mês, pois ao 
diminuir filas, ganharemos tempo, 
e nossos clientes que operam em 
outros portos por velocidade de im-
portações e exportações, virão para 
Foz, onde os custos operacionais são 
atrativos”, aposta ele.

Para Beto Benitez, diretor Co-
mercial da BTR Transportes, a prin-
cipal expectativa dos transportado-
res é pelo fim do gargalo que vive o 
setor. “Há duas décadas ansiamos 
por esta solução” acrescenta o trans-
portador. Gilberto Blum, diretor da 
Transportadora Amizade, espera que 
a segunda travessia funcione verda-
deiramente para atender ao fluxo de 
logística de caminhões pesados, que 
presentemente passa por um tempo 
crítico ao dispor apenas da ponte 

da Amizade. “A nova 
ponte foi sonhada por 
todos do transporte 
como uma via moderna 
e disponível 24 horas 
por dia”, reforça Blum.

Mário Camargo, 
diretor Técnico da Exacta Aduanas, 
entende que esta obra, como o pró-
prio nome original sugere, é um elo 
a mais, e importantíssimo, para pro-
mover uma maior integração econô-
mica e social entre Brasil e Paraguai, 
dois parceiros efetivos no âmbito do 
Mercosul.

Fim do gargalo da 
Ponte da Amizade

Para os transportadores inter-
nacionais a perspectiva mais efetiva 
da segunda ponte é a priorização do 
escoamento das operações de expor-
tação e importação envolvendo Brasil 
e Paraguai. “A Ponte Internacional da 
Amizade já não está mais atendendo 
a demanda adequadamente, especial-
mente devido ao incremento das ope-
rações relacionadas ao agronegócio, 
isto considerando que os desemba-
raços ocorram no novo Porto Seco, já 
dentro de uma nova logística, e com 
uma nova infraestrutura, compatível à 
demanda do maior Porto Seco da Amé-
rica Latina” ratifica Mário Camargo.

Beto Benitez acrescenta que 
durante o dia o trânsito pela Ponte 
da Amizade prioriza o setor de tu-
rismo, sendo destinados horários 
específicos para o cruze dos cami-
nhões (importação, exportação e em 
lastre). Na sua visão, com o trânsito 
de caminhões liberado 24 horas pela 
nova ponte, o tempo de veículo pa-

“Com o trânsito de caminhões 
liberado 24 horas pela nova 

ponte, o tempo de veículo parado 
em fronteira deve 

reduzir bruscamente.” 
Beto Benitez

Sede da Transportadora Amizade em Foz do Iguaçu
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rado em fronteira deve reduzir brus-
camente. 

O vice-presidente do Sindifoz 
igualmente entende que os novos in-
vestimentos em infraestrutura serão 
positivos para acelerar processos, fato 
que se soma aos esforços hoje empre-
endidos por meio do uso de sistemas 
digitais, que tem melhorado a cada 
dia o prazo de desembaraço.

Redução do tempo de transpo-
sição é uma expectativa natural de 
Gilberto Blum, porém ele agrega que 
outros entraves compõem este tema, 
entre eles a falta de servidores nos por-
tos secos. 

Novos terminais aduaneiros e 
mais pessoal para atender

Mesmo que haja reconhecimen-
to dos esforços dos organismos inter-
venientes em se modernizar, raciona-
lizar e agilizar a passagem na tríplice  
fronteira de Foz do Iguaçu, o esgota-
mento da infraestrutura é apenas um 
dos aspectos tangíveis que envolvem 
o transporte de cargas. 

A expectativa dos transporta-
dores e dos prestadores de 
serviços ao comércio exte-
rior se estende também à 
ampliação dos terminais 
aduaneiros e dos efetivos 
dos órgãos de fiscalização, 
em quantidades compatí-
veis com a demanda cres-
cente que se verifica nesta 
fronteira.

O diretor da Exacta 
Aduanas analisa que as di-
ficuldades operacionais que 
o transporte internacional 
enfrenta atualmente na 
fronteira Brasil/Paraguai, 
via Foz do Iguaçu/Ciudad 
del Este, como também com 
a Argentina, estão direta-
mente ligadas à insuficiente 
estrutura física das Adua-
nas, e principalmente à falta 
de pessoal, tanto dos órgãos 
federais brasileiros, como 
paraguaios e argentinos. Ca-

margo espera que com a 
entrada em atividade da 
Ponte da Integração haja 
a complementação de 
pessoal para atender ao 
aumento da movimen-
tação que seguramente 
ocorrerá.

O diretor da Transportes Ami-
zade analisa esta questão por um 
prisma mais aberto. Blum pondera 
que os setores público e privado de-
veriam ter uma relação mais próxima 
para adotar medidas que atendessem 
todo este crescimento do transporte 
nesta fronteira. Acrescenta que in-
dependentemente de infraestrutu-
ra, a burocracia é também um fator 
que retarda o tempo de transposição 
nesta fronteira.

Rodrigo Ghellere diagnostica 
que o gargalo do transporte interna-
cional é a combinação de um porto 
pequeno e a ponte atual, onde o flu-
xo tem que ser dividido diretamente 
com turismo e comércio  com o Para-
guai. Já na ponte da Argentina existe 
um fluxo rápido. Ele reconhece que 
os problemas tem sido minimizados 
com MAPA, ANTT, PRF e audito-
res… “conseguimos nos últimos dois 
anos uma integração ótima com es-
sas autoridades para que possamos 
melhorar a velocidade do cruze de 
fronteira”, completa ele.

“Enquanto o setor privado ab-
sorve naturalmente o aumento de de-
manda, o setor público não acompa-
nha o crescimento, fazendo com que 
tenhamos carência de infraestrutura 

e também de pes-
soal”, aponta Beni-
tez, da BTR.

E o Paraguai?

Aos brasilei-
ros compete um 
olhar mais atento 
para o lado nacional 
da nova travessia. 
Ainda que haja um 
clima de coopera-

ção e comple-
mentaridade 
entre Brasil 
e Paraguai, a 
verdade é que 
as decisões re-
lacionadas ao 
setor público 

do país vizinho dependem de seu go-
verno. 

O dirigente do Sindifoz acredi-
ta que o Paraguai vai ganhar e inves-
tir em estruturas capazes de receber 
o aumento de fluxo. “As aduanas 
secundárias são grandes e de fácil 
acesso; nosso maior problema com o 
país vizinho é a falta de estrutura na 
Aduana na cabeceira da ponte, pois 
acaba represando o fluxo de entrada 
em Ciudad del Este”, acrescenta.

O diretor da BTR Transportes 
revela preocupação com a velocida-
de das providências. “A nova pon-
te deverá ficara pronta até final do 
próximo ano, e as obras de acessos 
e estruturas aduaneiras no Paraguai 
ainda estão em fase de licitação. Com 
certeza não serão finalizadas até o 
fim de 2022”, avalia ele.

Gilberto Blum observa que o Pa-
raguai terá uma obra moderna a sua 
disposição, permitindo que faça foco 
nos problemas do transporte, com 
reflexos operacionais nos tempos de 
transposição de fronteira. Mário Ca-
margo também mantém uma expecta-
tiva positiva quanto às mudanças que 
poderão ser implementadas no lado 
paraguaio, pois a infraestrutura a ser 
criada será semelhante nos dois lados, 
ou seja, uma coisa leva à outra.

“As dificuldades que o transporte 
internacional enfrenta na fronteira 

estão diretamente ligadas à 
insuficiente estrutura física das 
Aduanas e à falta de pessoal.” 

Mario Camargo
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“O país está crescendo a 
cada ano, sua agricultu-
ra acelera com alta tec-

nologia, suas indústrias maquilado-
ras se instalam apoiadas nos baixos 
custos. Isso acaba nos ajudando a 
ter clientes fortíssimos, constituin-
do-se num ponto super positivo 
para a fronteira em Foz do Iguaçu. 
Com tudo isso, várias empresas de 
logística da fronteira estão a cada 
dia modernizando suas frotas e au-
mentando suas atividades”, analisa 
o empresário Rodrigo Ghellere, vi-
ce-presidente do Sindifoz. Ele acre-
dita que esta fronteira, já recordista 
como maior porto seco da América 
Latina, pode continuar a bater re-
cordes. “Sabemos que a infraestru-
tura é um grande divisor para isso 
acontecer, e esta transformação 
está ocorrendo:  vários empresários 
e entidades apoiam essa ascensão, 
vide Itaipu, que é um grande case de 
sucesso e sempre auxilia para que 
isso aconteça”, conclui o dirigente.

Mário Camargo, da Exacta 
Aduanas, também destaca o pro-

Transporte aposta no potencial
de mercado do Paraguai

tagonismo da gestão da Usina Hi-
drelétrica de Itaipu, que sempre 
manteve uma política de aproxi-
mação com o Paraguai, com bene-
fícios para os dois países. Ele cha-
ma a atenção para o fato do Brasil 
oferecer ao Paraguai a opção de 
uma saída para o mar através do 
porto de Paranaguá, onde o país 
mantém um Entreposto de De-
pósito Franco para mercadorias 
por ele exportadas ou importa-
das.  Camar-
go agrega que 
com a mudan-
ça promovida 
pelas Maqui-
ladoras e ou-
tras indústrias 
que gozam de benefícios fiscais 
no processo de industrialização, 
o Paraguai aumentou a gama de 
produtos industrializados e tem 
no Brasil seu principal mercado 
comprador. 

O fato de o Paraguai trabalhar 
para ter uma indústria forte e com-
petitiva, faz com que o transporte 

rodoviário seja muito importan-
te para atender suas necessidades 
logísticas. E as facilidades geradas 
pelo corredor logístico Paraguai – 
Brasil tornam Foz do Iguaçu um 
ponto estratégico para esta ativi-
dade” constata Gilberto Blum, di-
retor da Amizade.

O diretor Comercial da BTR, 
Beto Benitez, recorda que desde o 
início das atividades da transporta-
dora as operações eram exclusiva-

mente na rota Bra-
sil/Paraguai/Brasil, 
e a empresa cresceu 
junto com o au-
mento na deman-
da de cargas entre 
os dois países.   No 

entanto ele lembra que há 10 anos 
80% dos caminhões retornavam 
vazios para o Brasil, e atualmente 
quase 100% retornam carregados:” 
isso se deve principalmente ao su-
cesso do regime de Maquila im-
plantado pelo país vizinho”, consta-
ta Benitez, ao analisar o potencial 
de evolução deste mercado. 

O Paraguai aumentou a gama 
de produtos industrializados 
e tem no Brasil seu principal 

mercado comprador.
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Uma conjugação de fatores 
tem permitido que a Multi-
log consiga dar conta da de-

manda de transporte em Foz do Igua-
çu. Atualmente cruzam, em média, 
700 veículos diários pelo Porto Seco. 
A unidade está preparada para o cres-
cimento do transporte rodoviário in-
ternacional, pois tem certificação para 
o serviço de inspeção e reinspeção de 
carne, peixe, leite e derivados; arma-
zenagem alfandegada de importação e 
exportação para diversos tipos de pro-
dutos; extensão de saída para o Para-
guai até às 19h; Operação Noturna de 
grãos a granel, sendo a única a oferecer 
esta facilidade no Brasil; área segrega-
da para produtos químicos sobre rodas 

Multilog atende ao crescimento
de 2021

em Foz do Iguaçu; visibilidade total das 
operações através do portal do cliente, 
GENIUS; automatização no pré-cadas-
tro do processo de exportação; serviços 
conexos como selagem e etiquetagem; 
área segregada para serviço de Expur-
go dentro do Recinto Alfandegado de 
Foz do Iguaçu e sistema OCR - Reco-
nhecimento Ótico de Caracteres. 

Aquilo que transcende à infra-
estrutura na concessionária tem a 
ver com a celeridade das liberações. 
“Conseguimos reduzir em 10% no 
regime de importação e 25% no re-
gime de exportação. Estamos com 
um pátio que comporta até 1000 
veículos”, assinala Francisco Damila-
no, gerente de Operações das Fron-

teiras da Multilog. Ele avalia que os 
tempos de liberação (imp/exp) estão 
dentro do esperado (veja tabela na 
página 24), pois com a automatiza-
ção do pré-cadastro no regime de 
exportação e a atualização do siste-
ma Genius, o tempo de liberação foi 
reduzido. Por outro lado, o gestor 
agrega que os prazos ainda podem 
ser melhorados, sobretudo com a 
implantação da DU-imp no regime 
de importação.

Consistente evolução
do mercado

O crescimento das atividades 
na tríplice fronteira é consolidado, 
porém também impulsionado pela 
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baixa dos rios (não navegação das 
barcaças). No primeiro semestre, 
o Porto Seco foi beneficiado pelo 
mercado aquecido do Paraguai, re-
gistrando alta nas exportações. 
Por causa da seca, a importação 
de grãos via transporte rodoviário 
também está em alta, uma vez que 
as barcaças não conseguem circular 
por causa do volume baixo de água 
nos rios.

Diferenças das operações com 
a Argentina e o Paraguai

Damilano explica que as di-
ferenças entre os dois países se 
fundamentam nos tipos de mer-
cadorias e volumes. Na fronteira 
com a Argentina, a exportação é 
concentrada no mercado auto-
mobilístico: veículos automóveis, 
peças e madeiras. Já na fronteira 
com o Paraguai, os produtos mais 
exportados atendem aos mercados 
de construção e de agricultura. Na 
parte de importação, os principais 

produtos que mais saem da Argenti-
na e vêm para o Brasil são alimentos, 
enquanto que no Paraguai a impor-
tação é concentrada em carne suína, 
ferro, produtos têxteis e grãos, atra-

Já foi publicado o edital de 
concorrência para a instala-
ção do novo Porto Seco de 

Foz do Iguaçu. A etapa de audiên-
cia pública ocorreu em setembro. 
A Multilog vai participar do pro-
cesso de licitação. Segundo Dami-
lano, no ano passado, um levanta-
mento feito pela Receita Federal 
revelou que o Porto Seco de Foz do 
Iguaçu, gerenciado pela Multilog, 
registrou taxas de crescimento re-
cordes nos últimos quatro meses 
de 2020, consolidando-se como o 
maior da América Latina em volu-

Concessionária vai participar da
nova licitação do Porto Seco

me de cargas. “Queremos continuar 
crescendo” resume ele.

O espaço hoje ocupado pela 
Multlog pertence à União, tratando-
se, pois, de uma concessão. O novo 
Porto Seco será licitado no modelo de 
permissão, pois o imóvel deverá ser 
provido pelo vencedor do certame. 

A nova área vai ao encontro não 
apenas do apreciável crescimento do 
transporte nesta fronteira, pois con-
templa um nexo físico com a ponte em 
construção, bem como com a rodovia 
perimetral-leste, evitando a circulação de 
caminhões nas vias urbanas da cidade. 

O novo permissionário fará 
um contrato de 25 anos, e terá um 
prazo de 18 meses a partir da as-
sinatura do contrato para colocar 
em funcionamento o novo termi-
nal. O projeto prevê um investi-
mento total de R$ 172 milhões.  A 
área do terreno será 110% maior 
que o atual, correspondendo a 342 
mil m². Já a área de armazenagem 
será 100% maior, com 4.000 m². 
Vencerá a concorrência aquele que 
ofertar as menores tarifas para 
os serviços de armazenagem e de 
movimentação. 

vés de uma operação noturna, onde 
todos os grãos são liberados no perí-
odo da noite (17h às 5h) e as cargas 
gerais no próximo dia útil pela parte 
da manhã.

O projeto prevê um investimento total de  R$ 172 milhões.

Tempo médio de permanência
(Entrada e Saída)
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MAPA mantém inspeção
conjunta no lado paraguaio

Uma combinação virtuosa de 
fatores permitiu manter viá-
veis os prazos de liberação de 

cargas pelo Vigiagro em Foz do Igua-
çu, diante do notável incremento de 
importação de grãos que se verifica 
em 2021.

O novo manual de fiscalização 
está proporcionando maior agilidade 
e eficiência, ao introduzir princípios 
proativos de ação, gerenciamento de 
riscos embasado em quatro canais 
de inspeção (veja os boxes na página 
26), migração de seus sistemas para 
o Portal Único de Comercio Exterior, 
procedimentos divulgados online a 
todos os interessados, e sobretudo 
a adoção, há dez anos, de Área de 
Controle Integrado em Ciudad del 
Este/Paraguai nos portos Campes-
tre e Algesa. São centenas de veícu-
los por dia que são vistoriados con-
juntamente pelo MAPA e SENAVE 
(autoridades brasileira e paraguaia 
fitossanitária). Caso seja identifica-
da qualquer não conformidade, seja 
com relação a presença de pragas, ou 
de qualidade do produto, a carga ain-
da está em território paraguaio. 

Segundo Fernando Mendes, 
auditor fiscal do Vigiagro Foz, trata
se de uma proteção importante para 
o Brasil e ao mesmo tempo uma fa-
cilidade logística para o exportador. 
Antes a carga era amostrada / fisca-
lizada duas vezes. Hoje ocorre uma 
inspeção conjunta no lado paraguaio.

Os resultados tem sido bons 
não apenas para os operadores do 
transporte, mas também para as ati-
vidades de fiscalização. Mendes rela-
ta que apenas 2021 foram 473 pragas 

interceptadas em fiscalização realiza-
das pelo MAPA e pelo SENAVE con-
juntamente. “São de pragas altamen-
te relevantes em termos de prejuízos 
causados a qualidade dos produtos 
armazenados”, ressalta o auditor.

No entanto não são apenas es-
tes fatores que tem contribuído para 
o sucesso da fiscalização fitossanitá-
ria diante da expectativa de celerida-
de da liberação das cargas. Fernando 
Mendes aponta que o apoio labora-

torial é igualmente importante e efi-
caz: “Foz do Iguaçu conta com dois 
laboratórios estratégicos montados 
na cidade e muito próximos ao porto 
seco rodoviário. Todas as quase 500 
interceptações de pragas realizadas 
em importações de grãos do Para-
guai foram identificadas em nível de 
espécie aqui mesmo, e de forma mui-
to ágil”, acrescenta ele.

Estrutura física no porto seco 

O espaço disponível para o 
MAPA operacionalizar as suas ações 
de controle e fiscalização no porto 
seco tem evoluído dentro do espe-
rado pelo órgão federal. O auditor 
agropecuário descreve que existem 
rampas para coleta de amostras in-
tegradas com áreas amplas para veri-
ficação física. Que os escritórios são 

Medida otimiza processo diante do gargalo da Ponte da Amizade
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adequados para os trabalhos admi-
nistrativos, contando com computa-
dores modernos com duas e com até 
três telas para melhor condução dos 
trabalhos pelos servidores do MAPA. 
Acrescenta também a existência de 
equipamentos de apoio como deter-
minador de umidade, determinador 
de pH, refratômetro, penetrômetro e 
quarteadores.

“O porto ainda conta com boa 
estrutura de câmaras frias (resfria-
dos e congelados) o que permite o 
manuseio de cargas como carnes, 
lácteos e pescados, por exemplo. 
Cargas de frutas refrigeradas (maçã, 
pera, uva, kiwi, etc...), batata-se-
mente refrigerada e mudas de mo-
rango congeladas também fazem 
uso dessa estrutura de câmara fria”, 
agrega Mendes.

Para a fiscalização fitossanitária 
brasileira não há dúvidas de 
que a nova ponte mudará com-

pletamente a logística do cruze de 
cargas do Paraguai. Um aspecto cen-
tral desta transformação diz respeito 
às exportações de grãos do Paraguai, 
que hoje apenas cruzam a Ponte da 
Amizade no período noturno. “Com 
a nova ponte o cruze deverá ocorrer 
durante todo o dia. E a nova pon-
te está sendo executada ao mesmo 
tempo que a nova perimetral e o 
novo porto seco. Deve mudar muita 

Critérios que definem canais de inspeção
I - origem; II - procedência; III - destino; IV - rota de trânsito; V - alertas 
sanitários, zoossanitários e fitossanitários; VI - atividade do operador 
de comércio ou trânsito internacional; VII - histórico de conformidade e 
regularidade; VIII - natureza e quantidade da mercadoria; entre outros. 

Canais de inspeção
I - Simplificado (Verde): Dispensado da análise documental, vistoria, 
conferência e inspeção sanitária, fitossanitária e de qualidade;
II - Intermediário (Amarelo): Análise documental obrigatória e, nos casos 
em que não for constatada qualquer não conformidade, dispensada da 
vistoria, conferência e inspeção sanitária, fitossanitária e de qualidade;
III - Completo (Vermelho): Análise documental, vistoria, conferência e ins-
peção sanitária, zoossanitária, fitossanitária e de qualidade obrigatórias; e
IV - Especial (Cinza): Procedimento Especial de Auditoria e Investigação.

Gerenciamento de Risco do MAPA

Números da operação Vigiagro -Foz

Vigiagro Foz prepara-se para as mudanças
coisa. O MAPA tem participado das 
reuniões e dos entendimentos com o 
setor privado e os demais órgãos de 
governo envolvidos no sentido de co-
laborar com esses avanços e garantir 
os maiores benefícios aos usuários”, 
explica o auditor fiscal Fernando 
Mendes. Ao seu ver os acréscimos de 
infraestrutura podem reduzir o pra-
zo de desembaraço dos caminhões. 
Ele avalia que houve muitos avanços 
nos últimos anos e as melhorias são 
contínuas, construídas em articula-
ção com os demais órgãos de fron-

teira, administração dos recintos e 
usuários.

Mendes acrescenta que é pos-
sível promover avanços na qualida-
de dos sistemas, na troca eletrônica 
de informações entre os governos 
dos países (e-phyto), além da possi-
bilidade de se adotar uma inspeção 
conjunta com a Argentina e criar 
unidades especializadas (como está 
ocorrendo com o vinho, por exem-
plo). Além destas ações, ele aposta 
no fortalecimento das iniciativas de 
gerenciamento de risco, entre outras 

• 33.132 processos de fiscalização de importação e 	
	 exportação
• 150 processos em média por dia
• 4.141 processos analisados em média por mês
• 2.300 Certificados Fitossanitários Internacionais 	
	 emitidos para as exportações
• 472 pragas interceptadas

(janeiro a agosto)
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A 

pesar de todos os obstáculos 
enfrentados no dia a dia da 
fronteira, como limitação de 

infraestrutura e de número de ser-
vidores, a Receita Federal de Foz do 
Iguaçu tem um dos melhores tempos 
de liberação dos portos secos do Bra-
sil. Segundo Rodrigo Meister, auditor 
fiscal, chefe do Serviço de Despacho 
Aduaneiro, a cooperação entre as 
aduanas e demais órgãos anuentes 
atuantes na fronteira tem enfrenta-
do o desafio de evitar a ocorrência de 
gargalo na transposição desta fron-
teira.  Atualmente, devido à necessi-
dade de compartilhar o uso da ponte 
da Amizade com o comércio de fron-
teira e o trânsito comum de veículos, 
as exportações são enviadas ao Para-
guai durante o dia, e as importações 
ingressam à noite

A esta racionalização do trân-
sito se somam as medidas de geren-

providências, que podem proporcio-
nar enormes ganhos operacionais.

Foco na segurança sanitária

O crescimento da demanda de 
trabalho nesta fronteira tem desafia-
do o MAPA na busca de sua eficiên-
cia. Fernando Mendes ressalta que o 
órgão tem a missão importante de 
garantir a sanidade e qualidade dos 
produtos que ingressam no Brasil. O 
setor agropecuário gera bilhões e bi-
lhões de dólares em exportações. São 
muitos empregos que dependem do 
Agro. O ingresso de pragas ou doen-
ças pelas fronteiras pode comprome-
ter esse negócio, gerando impactos 
econômicos e sociais muito graves ao 
país. Por isso, o aumento do fluxo de 
cargas desafia o Vigiagro a ser mais 
ágil na execução de suas atividades, 
mas obrigatoriamente preservando 
a qualidade do nosso trabalho de fis-

calização. O Gerenciamento de Risco 
e os canais de fiscalização são fun-
damentais nesse processo, reitera o 
auditor fiscal agropecuário. 

A falta de servidores

Mesmo sendo a maior estrutu-
ra de fiscalização nas fronteiras ter-
restres do Brasil, o MAPA enfrenta 
uma endêmica dificuldade de quadro 
de servidores.  Atualmente estima-se 
que a unidade conta com aproxima-
damente 50% do ideal. Na área ve-
getal por exemplo, onde a pressão 
em termos de fluxo de caminhões 
é maior, a unidade Foz do Iguaçu 
tem a metade do quadro de servido-
res ideal. Deveriam ser contratados 
mais sete auditores fiscais agropecu-
ários. Há servidores com cerca de 70 
anos de idade, e até mais.

“É preciso recompor o número 
de Auditores Fiscais Federais Agro-

pecuários através de novos concur-
sos públicos”, diagnostica Mendes

Adinan Galina, chefe do Servi-
ço de Vigilância Agropecuária Inter-
nacional de Foz do Iguaçu, acrescen-
ta que o movimento de caminhões 
em 2021 já contabiliza 129 mil até o 
final de agosto, indicando que neste 
ano o recorde de veículos, que até 
então era do ano de 2016, será ultra-
passado.

Neste cenário, explica Galina, 
por maiores que sejam  os aperfei-
çoamentos nos procedimentos de 
fiscalização e controle adotados pela 
unidade,  no caso de não adequação 
da força de trabalho à demanda de 
atividades, por meio da reposição 
de pessoal,  a perda de eficiência e 
consequente aumento nos prazos 
de liberação das partidas será uma 
realidade inevitável, ainda no curto 
prazo. 

Nova infraestrutura vai otimizar 
trabalho da Receita Federal

ciamento de risco com parâmetros 
estabelecidos em nível nacional, que 
permitiram ampliar a eficácia na atu-
ação dos servidores. 

Meister aponta que a  oferta de 
vagas disponíveis nos recintos de car-
ga situados dos dois lados da frontei-
ra é suficiente por hora, 
para dar conta do mo-
vimento atual das ex-
portações brasileiras,  
desde que a comunica-
ção e as providências a 
serem tomadas pelos 
atores  do comércio In-
ternacional sejam ágeis 
e sem ruídos Já nas im-
portações, ele acredita 
que a implantação da 
DUIMP via Portal Úni-
co poderá oportunizar 
novos ganhos de tem-
po, não apenas para a 

RFB, mas também para os demais ór-
gãos intervenientes.

O auditor fiscal avalia que a se-
gunda ponte, somada com os inves-
timentos num novo porto seco e a 
perimetral leste, trarão uma grande 
transformação para o transporte de 
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A 

obra da Ponte da Integra-
ção Brasil – Paraguai, atin-
giu  67% de execução até o 

mês de agosto, segundo dados publi-
cados pelo Departamento de Estra-
das de Rodagem do Paraná, respon-
sável por sua construção.

Na margem brasileira, em Foz 
do Iguaçu, foi realizado o tensio-
namento dos primeiros estais, que 
são compostos por um conjunto de 
cabos de aço que sustentarão o ta-
buleiro da ponte sobre o Rio Paraná. 
Até o final da obra, serão 116 estais 
tensionados, variando de 66 a 263 
metros de extensão.

Também foi executada a pré-
montagem de mais duas aduelas me-

cargas. “Vão terminar as limitações 
físicas, inclusive no lado paraguaio, 
pois está em projeto uma nova área de 
estacionamento com capacidade para 
1.000 caminhões, a apenas 800 me-
tros da ponte da Integração” observa 
ele.  Outro aspecto que o chefe do 
Despacho Aduaneiro agrega é de que 
o novo terminal de cargas de Foz do 
Iguaçu possivelmente vai abrigar uma 
Área de Controle Integrado composta 
por Brasil, Argentina e Paraguai.

Por outro lado, Rodrigo Meister 
desde já constata que não será viável 
atender ao incremento de infraes-
trutura com o quadro de servidores 

que a Receita 
Federal dispõe 
hoje. “Além de 
termos inúme-
ros servidores 
próximos da 
aposentadoria, 
desde 2014 não 
ocorrem no-
vos concursos 
para os postos 
que ocupamos. 
E não há como retirar servidores 
de uma ponte para atender na ou-
tra. Trata-se de imposição dos fatos. 
Precisaremos de maior efetivo para 

tálicas de um total de 37 que 
serão posicionadas no vão 
central, e instalados tubos 
forma no mastro principal 
brasileiro, que deve atingir 
175 metros de altura, de sua 
fundação ao topo, até o final 
de agosto.   A ponte terá 760 
metros de comprimento e 
um vão-livre de 470 metros 
– o maior da América Lati-
na. Serão duas pistas simples 
com 3,6 metros de largura, 
acostamento de três metros 

e calçada de 1,7 metro nas laterais. 
Sua estrutura será maior que a pri-
meira ponte de ligação ao Paraguai, 
a Ponte Internacional da Amizade, e 
se localiza a cerca de 10 quilômetros 
de distância desta. A nova ponte é 
resultado de parceria entre o Gover-
no do Paraná, Itaipu Binacional e o 
Governo Federal, cabendo ao DER/
PR administrar a execução da obra.

A nova ponte e a perimetral 
leste permitirão que veículos pesa-
dos provenientes do Paraguai e da 
Argentina deixem de transitar pelo 
centro de Foz do Iguaçu. A Ponte da 
Amizade ficará restrita a veículos de 
passeio, ônibus e vans de turismo, 
além de veículos de entrega rápida.

Na rodovia de acesso entre a 
ponte e a BR-277 (perimetral leste), 
os serviços estão concentrados na 
execução do viaduto da BR-469, com 
posicionamento de 38 estacas raiz, e 
no viaduto no acesso à Ponte Tancre-
do Neves, com início da superestru-
tura no encontro 01 e continuidade 
da mesoestrutura no encontro 02.

As obras da Ponte da Integra-
ção e da Rodovia Perimetral Leste 
integram um pacote de investimen-
tos de mais de R$ 1 bilhão da Itaipu 
Binacional para o Oeste do Paraná. O 
objetivo é acelerar o desenvolvimento 
da região, contribuindo para fazer do 
Paraná o maior hub logístico da Amé-
rica Latina. Os compromissos foram 
firmados junto ao Governo do Esta-
do, responsável pela gestão das obras.

As obras estão dentro do cro-
nograma e a expectativa é que a nova 
ponte internacional esteja concluída 
em meados do ano que vem, junta-
mente com a Perimetral Leste. “São 
obras fundamentais e que terão impac-
to positivo para o desenvolvimento de 
Foz do Iguaçu, do Paraná e do Brasil, 
atendendo as diretrizes do governo fe-
deral”, afirmou o diretor-geral de Itai-
pu, general João Francisco Ferreira.
Fonte: Agência de Notícias do Paraná

atender, não só por serem duas pon-
tes, mas também porque a demanda 
mantém tendência de crescimento”, 
conclui o auditor fiscal. 

Trânsito represado: infraestrutura em expansão trará mais agilidade

Conclusão da obra estimada para 2022
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Portal da ANTT amplia informações
estatísticas

Transporte

Importante instrumento de 
planejamento e análise de mer-
cado, as estatísticas são infor-

mações estratégicas cuja disponi-
bilidade em muito 
depende de orga-
nismos públicos. 
A Agência Nacio-
nal de Transporte 
Terrestre regular-
mente apresenta 
informações rela-
cionadas ao Trans
porte Internacio
nal.  Recentemente ela acrescentou 
novos dados, apresentados de for-
ma visual, facilitando a apreciação 
dos mesmos.

Pontos de fronteira 
na América do Sul e 

o fluxo de caminhões 
em cada um deles 
também figuram 

neste novo espaço.

Os dados também estão segmentados por 
atividades econômicas, abrangendo cada modal 

nas exportações/importações

Ao todo são cinco páginas (veja 
link abaixo) com a participação de 
cada modal nas Exportações/Impor-
tações (em dólares e em peso), abran-

gendo todos os paí-
ses sul-americanos 
entre os anos de 
2010 e 2021. Os da-
dos também estão 
segmentados por 
atividades econômi-
cas. Pontos de fron-
teira na América do 
Sul e o fluxo de ca-

minhões em cada um deles também 
figuram neste novo espaço. 

As fontes utilizadas são o 
COMEX-STAT do MDIC e no que 

tange ao fluxo rodoviário, a ABTI, 
que há mais de 20 anos compila 
mensalmente estas informações.

Outras estatísticas, igualmen-
te bastante completas, tem como 
origem o Ministério de Infraestru-
tura, contendo informações sobre 
os meios de transporte do Brasil e a 
infraestrutura, com destaque para 
o Anuário Estatístico de Transpor-
tes, além de dados do transporte 
no Mercosul, tendo como fonte o 
portal do Mercado Comum.

Ressalte-se ainda que as tra-
dicionais informações sobre frotas 
habilitadas por cada país também 
se encontram publicadas neste es-
paço do portal da ANTT.

Link: https://portal.antt.gov.br/web/guest/graficos-e-estatisticas



30_ REVISTA CENÁRIO DO TRANSPORTE

Reunião da COLFAC Uruguaiana

Participantes da COLFAC  
Uruguaiana

Transporte

A 

Comissão Local de Facilita-
ção do Comércio Exterior 
de Uruguaiana – COLFAC/

URA realizou em 26 de agosto a sua 
23ª reunião. A ABTI, que participa 
assiduamente das reuniões das Co-
missões que abrangem operações 
rodoviárias, esteve representada 
por sua diretora executiva, Gladys 
Vinci.

Os representantes dos re-
cintos aduaneiros de São Borja e 
Uruguaiana abriram o encontro 
apresentando os dados relativos à 
eficiência operacional de suas uni-
dades (veja gráficos). Na continua-
ção, o auditor-fiscal da RFB, Wilsi-
mar Garcia Jr, apresentou os dados 
gerenciais do comércio exterior em 
julho 2021, relativos às importa-
ções e exportações da jurisdição.

Houve ainda uma prestação 
de contas sobre os encaminhamen-
tos e retornos de assuntos tratados 
em reuniões anteriores que foram 
submetidos ao conhecimento su-
perior da COANA e do CONFAC, 
instâncias superiores às COLFACs.

Quadro reduzido no MAPA
em Uruguaiana

O representante da Vigiagro 
informou que inexiste previsão de 
novo concurso para provimento de 
novos servidores, ainda que haja 
conhecimento do problema por 
parte das instâncias superiores. 
Diego Milano, auditor-fiscal Agro-
pecuário e chefe da unidade local, 
informou que o MAPA está tentan-
do amenizar o impacto do baixo 

efetivo, mediante a 
aplicação de proce-
dimentos eletrôni-
cos e remotos, para 
não prejudicar o de-
senvolvimento do 
comércio exterior.

• 	Receita Federal do Brasil
• 	SDA Vigiagro
• 	Anvisa
• 	Recintos aduaneiros de 			 
	 Uruguaiana e São Borja 
• 	ABTI
• 	FIERGS
• 	ABIHPEC
• 	SDAERGS
• 	Representantes do setor
	 privado

Tempo de permanência
em São Borja

Importação

Período: julho 2021

Média de 22h Média de 40h

Exportação

Oscilações nos sistemas do 
Portal Único

A COPAD, área técnica da CO-
ANA, informou que não há registro 
de reclamações em nível nacional, 
levando a inferir que se trata de 
um problema local. O setor privado 
confirmou que o sistema não está 
tão instável, ainda que permane-
çam as oscilações nos sistemas. A 
RFB solicitou que o setor privado 
monitorasse, e que havendo pro-
blemas, sejam registrados para que 
se possa formalizar um relatório e 
encaminhado novamente.

Anvisa – quebra de jurisdição 
atrasa liberação 

para o final do dia

O representante da ANVISA 
informou que a Agência conhece a 
situação, e que o modal rodoviário já 
é prioridade. Por outro lado, susten-
tou que não há instrumentos para 
cobrar redução dos tempos, pois o 
prazo para liberação é o dia seguinte.

Tempos de permanência em Uruguaiana

Período: julho 2021

10,65%

15,35%

24,66%

41%

Até 15h

Importação
Menos de 6h

Até 22h

Até 34h

75,50%

Exportação

Mais de 72h

Até 2h

3%

Mais de 72h

13,63%
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Gerais

De forma inédita no Brasil, a 
unidade do SEST SENAT de 
Uruguaiana deu início em 

13 de setembro às duas primeiras 
turmas do curso Jovem Aprendiz no 
Transporte Rodoviário Internacio-
nal de Cargas, com uma carga horá-
ria de 1.280 horas-aula ao longo de 
um ano e dois meses. São 34 alunos, 
entre 16 e 24 anos, divididos nos 
turnos de manhã e tarde.

Segundo Paulo Augusto Oli-
veira, coordenador do SENAT desta 
unidade, o projeto foi desenvolvido 
para atender exigências de qualifi-
cação profissional no segmento do 
TRIC e de suas empresas certificadas 
ISO, SASSMAQ e OEA.

SEST-SENAT Uruguaiana

Programa Jovem Aprendiz inicia duas turmas 
com formação em Transporte Internacional

Ele justifica que a relação próxi-
ma com os empresários do segmento 
pautou a decisão, para a qual contou 
com o apoio da ABTI, sobretudo para 
definir as ofertas de qualificação para 
motoristas, operação e administrati-
vo, alinhadas com as demandas do 
internacional.

Francisco Cardoso, presidente 
da ABTI, destaca o empenho de Paulo 
Augusto Oliveira e de Alexia Meurer, 
diretora do SEST SENAT de Uruguaia-
na, que compreenderam a importân-
cia de se desenvolver uma capacitação 
especializada. Ele enaltece também 
o suporte de Nicole Goulart, diretora 
executiva do SEST SENAT, pois a for-
mação de mão-de-obra qualificada é fa-
tor estratégico para a fixação de recur-
sos humanos no setor de transporte.

Etapas do Programa

1- Inicial: auxiliar de escritório 
Qualificação em Relacionamento In-
terpessoal; Atendimento Eficaz; Pos-
tura Profissional, Ética, Administra-
ção e demais assuntos introdutórios 
à carreira no transporte.

2- Intermediária: aux. de servi-
ços de importação e exportação 
Qualificação nas NRs 06, 11 e 12, 
com estudos da Logística, Logística 
Integrada – Cadeia de Suprimen-
tos e Distribuição e Logística inter-
nacional. Entre os temas, estão as 
Estações Aduaneiras do Interior; 
Autorização para o TRIC (Licença 
Originária e Licença Complementar) 
e Emissão do MIC-DTA; Trâmites de 
Exportação e Importação e Parame-
trização de desembaraço e demais 
rotinas das empresas no TRIC

3- Certificação final: assistente 
adm. no transporte rodoviário 
internacional de cargas
Na etapa final, os jovens estudarão as 
legislações aplicadas ao TRIC; docu-
mentações obrigatórias do motorista, 
veículo e carga, bem como Infrações e 
penalidades no Mercosul; regulamen-
tações no Transporte de Produtos 
Perigosos no Mercosul; o programa 
OEA - Operador Econômico Autori-
zado e o Gerenciamento de Riscos no 
Transporte Internacional de Cargas.

O Prêmio Exportação RS 
distingue empresas que 
obtiveram os melhores re-

sultados mercadológicos e desen-
volveram estratégias inovadoras 
para expor e comercializar seus pro-
dutos no mercado internacional. 

O Conselho do Prêmio Expor-
tação RS, que elege os vencedores, 
é formado por lideranças de insti-

Vencedores da 49ª edição do Prêmio Exportação RS
tuições que possuem 
relação de suporte ou 
apoio ao cenário ex-
portador gaúcho. São 
elas: ADVB/RS, Apex-
Brasil, Badesul, Banco do Brasil, Ban-
risul, BRDE, FARSUL, Fecomércio, Fe-
derasul, FIERGS, Lide-RS, Portos RS, 
Sebrae-RS, Secretaria do Desenvolvi-
mento Econômico (Sedec), Hub Trans-

forma RS e UFRGS.
Entre as 63 em-

presas destacadas es-
tão duas associadas 
da ABTI: Interlink 

Cargo e Scala Logística que foram 
distinguidas na categoria serviços 
de Suporte à Exportação. A cerimô-
nia de premiação foi realizada em 23 
de setembro, em Porto Alegre.
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Três décadas 
erguidas sobre

três eixos:
CLIENTES

COLABORADORES
COMUNIDADE

Associados

Fundada em 1991 pelos irmãos 
Alexandre e César Augusto 
Schultz, a Augusta Interna-

cional está comemorando 30 anos 
de mercado. A empresa, cuja ma-
triz localiza-se em Venâncio Aires/
RS, teve início a partir da inspiração 
de Alexandre, que convivera com o 
transporte durante um período em 
que viveu na Alemanha. O primeiro 
caminhão foi um “jacaré”, o clássico 
Scania laranja de capô 
saliente. Segundo Cé-
sar, a empresa surgiu 
com a ideia de criar 
soluções para o trans-
porte de tabaco. Com 
o tempo a transpor-
tadora foi crescendo e 
agregando novas car-
gas, acrescenta ele.

Cinco anos após, 
a Augusta comprou 
os seus dois primeiros 
caminhões novos. A 
destacada presença 
da indústria fuma-
geira influenciou o 
crescimento dos negócios da trans-
portadora, que se especializou no 
abastecimento de matéria prima e 
equipamentos para a indústria da 
região. Do fumo cru ao cigarro para 
exportação, a Augusta ganhou mer-
cado e expandiu suas atividades. A 
partir do ano 2000 a empresa in-
gressou no segmento internacional. 

A empresa alcança três décadas 
com uma frota própria de 161 cami-
nhões, a qual se somam outros 250 
veículos nos ciclos anuais de safra 
do tabaco, entre janeiro e julho. Os 

Augusta Internacional festeja
30 anos

clientes são pre-
valentemente de 
Venâncio Aires e 
região.

Os direto
res destacam que 
o compromisso 
maior da orga-
nização é com o 
capital humano.
Por se tratar de 
uma empresa de 
transporte, atu-
am com ênfase 
em ações de 

conscientização no trânsito. Para 
tanto, desenvolvem o Programa 
PAAZ (Programa Augusta Acidente 
Zero). Outra ação desenvolvida no 
contexto da atividade de transpor-
te diz respeito ao meio ambiente. 
A transportadora trabalha para re-
duzir o consumo de combustíveis, e 
por desdobramento, diminuindo a 
emissão de poluentes na atmosfera.

“A empresa foi construída 
com bases sólidas de comprometi-
mento com a qualidade do serviço 
prestado e dos colaboradores” real-

ça Alexandre Schultz. Desde 2005 
a Augusta tem recebido prêmios 
na área de responsabilidade social, 
destacando-se o reconhecimento 
da Assembleia Legislativa do RS. 
Em 2003 a transportadora obteve a 
certificação ISO 9001, e em 2006, a 
ISO 14001. Segundo os diretores, a 
empresa investe na qualificação dos 
colaboradores, tendo como premis-
sa apostar na evolução daqueles 
que já fazem parte da equipe.

Unidades
Matriz:Venâncio Aires

Santa Cruz do Sul
Rio Grande
Araranguá

Foz do Iguaçu
Guarulhos

Internacionais
Assunção/PY

Montevidéu/UR
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Informações

Horários das Operações  
Aduaneiras nas Principais Fronteiras

Cidade Órgãos de controle Dias úteis Final de semana Mapa Anvisa Emater

Chuí (RS) Receita Federal 9h às 18h

Jaguarão (RS)
Concessionária 
Multilog

8h às 12h e das 14h0 às 18h45 8h às 12h e das 14h 
às 18h

8h às 12h e das 
14h às 17h

Receita Federal 14h às 17h30

Aceguá (RS) Receita Federal 14h às 17h Por demanda

Sant’Ana do  
Livramento (RS)

Concessionária 
Multilog

8h às 12h e das 14h às 19h48min 8h às 12h e das 
13h30 às 17h30

8h às 18h
8h às 12h e 
das 13h30 às 
17h30Receita Federal 8h às 20h

Quaraí (RS) Receita Federal
8h às 12h e das 13h30min às 
17h30

Barra do Quaraí 
(RS) 

Receita Federal domingo a domingo: das 8h às 20h

Uruguaiana (RS) 

Concessionária 
Multilog

7h às 20h30min (exportação) e 
das 7h às 22h (importação)

sáb. 8h às 14h (exp.) 
7h às 22h (imp.) 8h às 12h e das 14h 

às 18h30
8h às 12h e das 
14h às 18h

8h às 12h e 
das 14h às 18h

Receita Federal 8h às 20h30min sáb. 8h às 20h30min

TA BR 290 8h às 21h / sábado das 8h às 21h / domingo sem expediente

Itaqui (RS) Receita Federal 10h às 15h (sentido AR-BR) sem operação

São Borja (RS)

Concessionária 
MERCOVIA

8h às 22h30min
sábados das 8h 
às 14h 8h às 18h e aos sába-

dos das 8h às 12h
Dias de semana 
das 8h às 18h

Receita Federal 8h às 22h30min
sábados das 8h 
às 14h

Porto Xavier (RS) Receita Federal
8h15min às 11h30min e das 
14h15min às17h30min

sábados das 9h15 
às 10h30min e das 
16h15 às 17h30min

Porto Mauá (RS) Receita Federal
8h às 11h30min e das 14h às 
17h30min

Dionísio Cerqueira 
(SC) 

Receita Federal 8h às 12h e das 14h às 18h
8h às 12h e das 
13h30 às 17h30

8h às 12h 
Período da 
tarde, somente 
trabalho admi-
nistrativo

Foz do Iguaçu (PR)

Concessionária 
Multilog

8h às 1h30min
8h às 12h e das 14h 
às 18h

8h às 12h e das 
13h às 17h

Por demanda
Receita Federal

8h às 12h e das 14h às 18h  
(AR)/ 6h às 12h (PY)

Não tem plantão

Santa Helena (PR)
Porto de Santa 
Helena

7h às 19h 7h às 11h30 e das 
13h30 às 18h

Receita Federal 7h às 12h e das 13h30min às 19h

Guaíra (PR) 
Porto Sete Quedas 8h às 18h 8h às 12h e das 

13h30 às 17h
8h às 12h e das 
13h30 às 17hReceita Federal 8h às 18h30min

Corumbá (MS) 
AGESA 7h30 às 12h e das 13h30 às 18h Sábados por demanda

7h30 às 11h30 e das 
13h30 às 17h30Receita Federal

7h30min às 11h30min e das 
13h30min às 17h30min

Obs.: Cabe ressaltar que após o horário de expediente da RFB em todas as fronteiras que possui Concessionária ou Permissionária desde que 
autorizadas, podem liberar as parametrizações em canal verde.
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Área de Controle Integrado

*A exportação em Uruguaiana está em fase de integração com Paso de los Libres/AR.

Concessionária 
Permissionária Responsável Operação Aduaneira Tel. Contato

Uruguaiana-RS/Paso de los Libres-AR*

Multilog Paulo Luis Borges da Rosa Importação (55) 3412-7200

São Borja-RS/Santo Tomé-AR

Mercovia (CUF) José Luis Vazzoler Importação e Exportação (55) 3431-2207

Santana do Livramento-RS/Rivera-UY

Multilog Christian Sarate Importação e Exportação (55) 3621-5300

Corumbá-MS/Puerto Soares-BO

Agesa Edmar Fernando Figueiredo 
Cruz

Importação e Exportação (63) 3234-7300

Jaguarão-RS/Rio Branco-UY

Multilog Roberto Gomes Importação e Exportação (53) 3261-1277

Subcontratação

Tabela atualizada no site da ANTT www.antt.gov.br até 25/05/2018
MIC/DTA e CRT: Deverão serem emitidos pela empresa contratante
SEGURO RESP. CIVIL DANOS a TERCEIROS: Deverá ser emitido pela empresa contratada
SEGURO RESP. CIVIL DANOS a CARGA TRANSPORTADA: Deverá ser emitido pela empresa contratante (campo 03 do CRT)

Intercâmbio de Tração 

Tabela atualizada no site da ANTT www.antt.gov.br até 25/05/2018

Transporte  
entre Brasil e

Mesma  
bandeira

Cruzamento  
de bandeira Reunião bilateral

Argentina Autorizado Autorizado Item 4 da Reunião Bilateral BR-AR realizada em 29 
e 30/09/2005

Paraguai Autorizado Não autorizado Item 1.3 da XXI Reunião Bilateral BR-PY realizada 
em 20 e 21/02/2003

Uruguai Autorizado Não autorizado Reunião Bilateral Extraordinária BR-UY de 
05/11/2014

Chile Não autorizado Não autorizado
Item 2.2 da Reunião Bilateral realizada em 08 e 
09/06/2006 e Item 2.2 da Reunião Bilateral reali-
zada em 28 e 29/04/2009

Peru Não autorizado Não autorizado Item 2.2 da VII Reunião Bilateral realizada de 20 a 
22/02/2013

Venezuela Autorizado Autorizado Item 2.1 da VIII Reunião Bilateral realizada em 05 e 
06/03/2009 e Item 2.3 da IV Reunião 

Bolívia Autorizado Autorizado Item II.5 da XI Reunião Bilateral realizada em 
16/03/2011 

Guiana Não acordado / 
não autorizado

Não acordado /  
não autorizado

Transporte  
entre Brasil e

Mesma  
bandeira

Cruzamento  
de bandeira Reunião bilateral

Argentina Autorizado Autorizado Item 4 da Reunião Bilateral BR-AR realizada em 29 
e 30/09/2005

Paraguai Autorizado Autorizado Item 1.3 da XXI Reunião Bilateral BR-PY realizada 
em 20 e 21/02/2003

Uruguai Autorizado Autorizado Reunião Bilateral Extraordinária BR-UY de 
05/11/2014

Chile Autorizado Autorizado
Item 2.2 da Reunião Bilateral realizada em 08 e 
09/06/2006 e item 2.2 da Reunião Bilateral reali-
zada em 28 e 29/04/2009

Peru Autorizado Não autorizado Item 2.2 da VII Reunião Bilateral realizada de 20 a 
22/02/2013

Venezuela Autorizado Autorizado Item 2.1 da VIII Reunião Bilateral realizada em 05 e 
06/03/2009.

Bolívia Autorizado Autorizado Item II.5 da XI Reunião Bilateral realizada em 
16/03/2011 

Guiana Não acordado / 
não autorizado

Não acordado /  
não autorizado

Documentos
obrigatórios
para o Transporte
Internacional 
Documentos do Motorista
• Documento de identidade (RG-RNE-
-Passaporte);
• Carteira Nacional de Habilitação (CNH) 
nas categorias “E”, conforme configuração 
do veículo. No campo das observações 
deve constar “Exerce Atividade Remune-
rada (EAR)”;
• Comprovante de vacinação da febre ama-
rela.

Documentos do Veículo 
• Certificado de Registro de Licenciamento 
de Veículo (CRLV);
• Autorização ao motorista para trafegar 
no território nacional e no Mercosul com 
o veículo e/ou carteira de trabalho, assina-
dos pela transportadora permissionária; 
• Certificado de Apólice de RCTR-VI, segu-
ro de responsabilidade civil do transpor-
tador rodoviário em viagem internacional 
de danos a terceiros não transportados 
(que poderá ser quando da saída do terri-
tório brasileiro); 
• Certificado de Inspeção Técnica Veicular 
(CITV) vigente; 
• Licença originária para cada ligação 
(país) emitidos pela ANTT; 
• Licenças complementares de acordo com 
as ligações que a transportadora (e veí-
culo) possui. Os mais comuns você pode 
conferir clicando aqui. 

Documentos da Carga 
Conforme a Resolução GMC nº 34/2019 e 
a Resolução ANTT nº 5.840 de 22 de ja-
neiro de 2019, são documentos de porte 
obrigatório para o TRIC: 
• Conhecimento Internacional de Trans-
porte por Rodovia (CRT) devidamente 
assinado, estipulado pela Instrução Nor-
mativa Conjunta nº 58 de 27 de agosto de 
1991; 
• Certificado de Apólice de Seguro de res-
ponsabilidade civil e danos à carga trans-
portada do emissor do CRT. 

Também é necessário o porte de: 
• DANFE/Fatura Comercial/Remito de 
acordo com a legislação de cada país e/ou 
• Manifesto Internacional de Carga Rodo-
viária/ Declaração de Trânsito Aduaneiro 
(MIC/DTA) quando em trânsito aduanei-
ro. Tal documento é assegurado pela Ins-
trução Normativa DPRF nº 56 de 23 de 
agosto de 1991. 
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Jan-jun	 Jan-jun	 Δ
 2020	 2021

  mai	 jun	 Δ
2021	 2021

  jun	 jun	 Δ
2020	 2021

jul/19	 jul/20	 Δ
jun/20	 jun/21

Fluxo do TRIC

Variação do acumulado	 Variação do mês	 Variação mesmo mês	          Variação dos últimos 12 meses
ano anterior / ano atual	 anterior com mês atual	 ano anterior / ano atual	           (anterior / atual)

Portos Secos 	 Fronteira
no Brasil	 Estrangeira	 País	 Operação

AR	 Importação	 351	 1,293	 268.38%	 231	 331	 43.29%	 0	 331	 —	 1,784	 2,998	 68.05%

		  Exportação	 29	 0	 -100.00%	 0	 0	 —	 0	 0	 0.00%	 61	 0	 -100.00%

		  Total	 380	 1,293	 240.26%	 231	 331	 43.29%	 0	 331	 —	 1,845	 2,998	 62.49%

AR	 Importação	 16,723	 19,315	 15.50%	 3,438	 3,290	 -4.30%	 2,691	 3,290	 22.26%	 33,695	 36,687	 8.88%

		  Exportação	 13,742	 24,285	 76.72%	 4,644	 4,385	 -5.58%	 2,183	 4,385	 100.87%	 32,806	 44,448	 35.49%

		  Total	 30,465	 43,600	 43.12%	 8,082	 7,675	 -5.04%	 4,874	 7,675	 57.47%	 66,501	 81,135	 22.01%

AR	 Importação	 3,656	 4,372	 19.58%	 571	 267	 -53.24%	 860	 267	 -68.95%	 6,467	 8,789	 35.91%

		  Exportação	 549	 1,126	 105.10%	 158	 244	 54.43%	 156	 244	 56.41%	 1,229	 2,690	 118.88%

		  Total	 4,205	 5,498	 30.75%	 729	 511	 -29.90%	 1,016	 511	 -49.70%	 7,696	 11,479	 49.16%

AR	 Importação	 3,429	 3,975	 15.92%	 765	 719	 -6.01%	 855	 719	 -15.91%	 7,464	 8,423	 12.85%

		  Exportação	 4,218	 4,263	 1.07%	 783	 859	 9.71%	 910	 859	 -5.60%	 8,661	 9,242	 6.71%

		  Total	 7,647	 8,238	 7.73%	 1,548	 1,578	 1.94%	 1,765	 1,578	 -10.59%	 16,125	 17,665	 9.55%

AR	 Importação	 15,217	 21,639	 42.20%	 3,663	 3,906	 6.63%	 2,486	 3,906	 57.12%	 37,945	 44,555	 17.42%

		  Exportação	 35,960	 49,834	 38.58%	 9,186	 9,771	 6.37%	 6,820	 9,771	 43.27%	 75,917	 95,457	 25.74%

		  Total   	 51,177	 71,473	 39.66%	 12,849	 13,677	 6.44%	 9,306	 13,677	 46.97%	 113,862	 140,012	 22.97%

AR	 Importação	 1	 4	 0.00%	 1	 1	 0.00%	 0	 1	 0.00%	 6	 10	 66.67%

		  Exportação	 585	 826	 41.20%	 94	 109	 15.96%	 77	 109	 41.56%	 1,494	 1,502	 0.54%

		  Total   	 586	 830	 41.64%	 95	 110	 15.79%	 77	 110	 42.86%	 1,500	 1,512	 0.80%

AR	 Imp.PIA/PTN	 32,643	 58,377	 78.83%	 10,590	 10,239	 -3.31%	 6,883	 10,239	 48.76%	 87,380	 116,771	 33.64%

		  Exp.PIA/PTN	 37,130	 40,308	 8.56%	 7,140	 7,667	 7.38%	 6,690	 7,667	 14.60%	 72,912	 81,800	 12.19%

		  Total PIA/PTN	 69,773	 98,685	 41.44%	 17,730	 17,906	 0.99%	 13,573	 17,906	 31.92%	 160,292	 198,571	 23.88%

PY	 Importção	 6,385	 9,854	 54.33%	 1,265	 1,338	 5.77%	 1,378	 1,338	 -2.90%	 16,720	 22,578	 35.04%

		  Exportação	 514	 642	 24.90%	 162	 178	 9.88%	 70	 178	 154.29%	 864	 1,677	 94.10%

		  Total	 6,899	 10,496	 52.14%	 1,427	 1,516	 6.24%	 1,448	 1,516	 4.70%	 17,584	 24,255	 37.94%

PY	 Importação	 5,181	 9,849	 90.10%	 1,689	 940	 -44.35%	 1,119	 940	 -16.00%	 12,745	 20,514	 60.96%

		  Exportação	 822	 737	 -10.34%	 96	 137	 42.71%	 177	 137	 -22.60%	 2,097	 2,982	 42.20%

		  Total	 6,003	 10,586	 76.35%	 1,785	 1,077	 -39.66%	 1,296	 1,077	 -16.90%	 14,842	 23,496	 58.31%

UY	 Importação	 2,228	 2,357	 5.79%	 438	 396	 -9.59%	 330	 396	 20.00%	 5,233	 4,582	 -12.44%

		  Exportação	 714	 667	 -6.58%	 100	 115	 15.00%	 178	 115	 -35.39%	 1,296	 1,350	 4.17%

		  Total	 2,942	 3,024	 2.79%	 538	 511	 -5.02%	 508	 511	 0.59%	 6,529	 5,932	 -9.14%

Itaqui	 Alvear

		

		

São Borja	 Santo Tomé

		

		

Porto Xavier	 San Javier 

		

		

D. Cerqueira	 B. de Irigoyen

		

		

Uruguaiana	 P. de los Libres

		

		

Porto  Mauá	  Alba Posse

		

			 

Foz do Iguaçu	 C. del Este/	

	                             Puerto Iguazu

		   

Santa Helena	 Porto Índio

		

		

Guaíra	 Salto del Guaíra

		

		

Aceguá	 Acegua

Números do primeiro semestre apontam
para recordes até o final de 2021

Mesmo quando comparados com levantamentos de anos anteriores à pandemia, verifica-se que
o movimento de caminhões do primeiro semestre indica um crescimento em 2021 de até 20%,

quando comparado com os recordes anteriores, ocorridos em 2019. 
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Jan-jun	 Jan-jun	 Δ
 2020	 2021

 mai	 jun	 Δ
2021	 2021

  jun	 jun	 Δ
2020	 2021

jul/19	 jul/20	 Δ
jun/20	 jun/21

Fluxo de veículos

UY	 Importação	 176	 33	 -81.25%	 1	 14	 1300.00%	 5	 14	 180.00%	 202	 282	 39.60%

		  Exportação	 584	 630	 7.88%	 105	 89	 -15.24%	 167	 89	 -46.71%	 1,031	 1,851	 79.53%

		  Total	 760	 663	 -12.76%	 106	 103	 -2.83%	 172	 103	 -40.12%	 1,233	 2,133	 72.99%

UY	 Importação	 2,061	 3,098	 50.32%	 498	 594	 19.28%	 278	 594	 113.67%	 4,704	 5,935	 26.17%

		  Exportação	 9,380	 11,889	 26.75%	 2,154	 2,000	 -7.15%	 1,844	 2,000	 8.46%	 20,352	 23,636	 16.14%

		  Total	 11,441	 14,987	 30.99%	 2,652	 2,594	 -2.19%	 2,122	 2,594	 22.24%	 25,056	 29,571	 18.02%

UY	 Importação	 4,194	 5,382	 28.33%	 808	 972	 20.30%	 778	 972	 24.94%	 10,251	 13,225	 29.01%

		  Exportação	 7,031	 7,998	 13.75%	 1,523	 1,494	 -1.90%	 1,514	 1,494	 -1.32%	 14,586	 17,015	 16.65%

		  Total	 11,225	 13,380	 19.20%	 2,331	 2,466	 5.79%	 2,292	 2,466	 7.59%	 24,837	 30,240	 21.75%

UY	 Importação	 687	 615	 -10.48%	 30	 77	 156.67%	 38	 77	 102.63%	 1,238	 1,531	 23.67%

		  Exportação	 63	 154	 144.44%	 31	 21	 -32.26%	 23	 21	 -8.70%	 154	 321	 108.44%

		  Total	 750	 769	 2.53%	 61	 98	 60.66%	 61	 98	 60.66%	 1,392	 1,852	 33.05%

UY	 Importação	 1,249	 2,067	 65.49%	 405	 373	 -7.90%	 228	 373	 63.60%	 2,854	 4,130	 44.71%

		  Exportação	 2,814	 3,724	 32.34%	 711	 625	 -12.10%	 440	 625	 42.05%	 6,479	 7,082	 9.31%

		  Total	 4,063	 5,791	 42.53%	 1,116	 998	 -10.57%	 668	 998	 49.40%	 9,333	 11,212	 20.13%

BO	 Importação	 2,515	 4,155	 65.21%	 1,012	 875	 -13.54%	 377	 875	 132.10%	 5,538	 7,747	 39.89%

		  Exportação	 11,152	 16,805	 50.69%	 3,025	 2,863	 -5.36%	 1,684	 2,863	 70.01%	 25,709	 31,492	 22.49%

		  Total	 13,667	 20,960	 53.36%	 4,037	 3,738	 -7.41%	 2,061	 3,738	 81.37%	 31,247	 39,239	 25.58%

Barra do Quaraí	 Bella Unión 

			 

			 

Chuí 		  Chuy

			 

			 

Jaguarão	 Rio Branco

			 

			 

Quaraí		  Artigas

			 

			 

S. do Livramento	 Rivera

			 

			 

Corumbá	 Puerto Suarez

 Variação do acumulado	 Variação do mês	 Variação mesmo mês	        Variação dos últimos 12 meses
ano anterior / ano atual	 anterior com mês atual	 ano anterior / ano atual	 (anterior / atual)

Portos Secos 	 Fronteira
no Brasil	 Estrangeira	 País	 Operação
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Feriados nacionais no Mercosul

Informações
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Foi concluída a demoli-
ção da casa que existia 
sobre o terreno em que 

será edificada a sede própria 
da ABTI. As últimas provi-
dências dizem respeito ao 
cercamento do espaço em 
condições específicas para 
o período das obras.  O pro-
jeto final foi aprovado pela 

Outubro Novembro Dezembro
 
segunda, 11
Dia da raça	  

terça,12
Nossa Senhora Aparecida

segunda, 11
Dia da raça

terça,12
Dia da resistência indígena

segunda, 11
Dia do descobrimento
da América

domingo, 31
Dia da Reforma 			 
Protestante	  

 
segunda, 22
Dia da soberania nacional	  

terça, 02
Finados

segunda, 15
Proclamação da República

terça, 02
Dia dos fiéis defuntos

segunda, 1º
Dia da reforma protestante

  
quarta, 08
Imaculada Conceição

sábado, 25
Natal

sábado, 25
Natal		   

sábado, 25
Natal

quarta, 08
Imaculada Conceição

sábado, 25
Natal

sexta, 24
Véspera de Natal

sábado, 25
Natal

sexta, 31
Véspera de ano novo

quarta, 08
Imaculada Conceição

sábado, 25
Natal
	  

Restrição de veículos no Brasil
Proclamação 	 12/11/2021	 sexta-feira	 16:00 às 22:00	    
da República	 13/11/2021	 sábado		  06:00 às 12:00	    
		  15/11/2021	 segunda-feira	 16:00 às 22:00	    

Fim de ano	 24/12/2021	 Sexta-feira	 14:00 às 22:00	    
		  25/12/2021	 Sábado		  06:00 às 12:00	    
		  26/12/2021	 Domingo		  16:00 às 22:00	    
		  31/12/2021	 Sexta-feira	 14:00 às 22:00	    
		  01/01/2022	 Sábado		  06:00 às 12:00	    
		  02/01/2022	 Domingo		  06:00 às 22:00

Diretoria da Associação, bem 
como está aprovado pela Pre-
feitura.

Segundo Gladys Vinci, 
diretora executiva, os orça-
mentos para a construção es-
tão sendo analisados pela Di-
retoria para definir a empresa 
responsável pelo empreendi-
mento.

Diretoria analisa orçamentos
para iniciar obra da sede



Novos desafios exigem mudança de hábitos, 
principalmente quando se trata de assuntos 
que não podem ficar para depois.

Os cursos foram desenvolvidos para proporcionarem aos 
transportadores novas oportunidades de alinharem suas 
condutas a um padrão cada vez maior de excelência, 
responsabilidade e segurança.

Acesse ead.sestsenat.org.br e saiba mais

Mudar a  perspectiva
é o que levará  sua 
carreira à frente.

Veículos Elétricos no Setor de 
Transporte de Cargas e Passageiros

Desconstruindo o Racismo 
no Transporte

NOVO CURSO EAD

Segurança Sanitária no Transporte 
Rodoviário 

NOVO CURSO EADNOVO CURSO EAD



Como expandir a gestão  

eficiente e ágil?

Jake Knapp

Liderança e produtividade: 

do manual para o mundo real

Otto Scharmer

Fundamentos do Pensamento 

Exponencial

Peter Diamandis

Ferramentas de gestão para lidar 

com crises e os sprints 

de aprendizado

Brené Brown

No Digital Hub,  
você se desenvolve com 
especialistas de renome 
internacional em gestão 
de negócios.

Acesse o QR CODE ao lado e tenha 
acesso liberado a esses conteúdos 
exclusivos


